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E m a nos s a capa principal d ...."3 ~... . ...

ção , apre s e n tam os a ter ira.
tora {arca « J~va.» qu v m a
oriunda do pla n teI d a Faz nda do
tume, e m Curvêlo , s a g rar -s
da R aça Gir.

E ste último carnp onato d
da Raça Gir, levantado p lo pl
do dr. Eva r ist o S. d e Pa.nla, n
E x p os i 5.o-Feira. Agro-Pecuária d
b eraba, coube á exc lente fêm d
la raça - ORillNTAL, filha do ra
WlDT .JE, e que podemos apr ciar
nossa capa, tendo ao lado o seu uc ..~..

Nas páginas e entrais desta di'
presentamos, também, uma r la ' (
fotografias dos outros animais P nf
dos, do plantei de Raça Gir, n
«Eva», de propriedade do dr. ~
S. de Paula, em o nosso recent
me de l\laio p. passado, o qu
túi mais UIll legitiIno e maiúsculo t
fo daquele adiantado criador cur-, c

/

f!.ERDIJIIISI1.R6SIL

VIAGENS PARA ELO
HORIZONTE E RIO

DE JANEmO
- ÁS

TERÇAS - QUINTAS e SABADOS

Saída de Uberaba: 6,30 horas da manhã.
Chegadas: a Belo Horizonte - 8 hrs.

ao Rio de Janeiro - 9,40 hrs.

Desde 22 deste Mez f

R. Artur Machado, 66 - Fone, 1666
UBERABA

/

Impressa em oficinasP~

Dir. proprietário - Ari de Oliveira

,11:111'111:::I'III::~']IIII~1111p~,l' ...1' li. , I
111111 il~I~111 IIIIII ~."I'~

ü rgam OfiCIOSO da Sociedade R _
ral do Triângulo Min~iro u

fone, 11.07 - Caixa Postal 39
R. Artur Machado, lO-A _ Ube~ba

su
o improviso tão aplaudido - Redação .. .. . . " . . .
O rebanho bovino do Brasil e o zebú, - dr. Osvaldo Afo'l1~

.'fO Bor!JC!1 . . .. .. . . . . .. . . " . . .. .. " ' .
XIX Bcrposição-Feira A!Jro-Pecttúria e Industrial - Not i.-

ciário . . . . . . . . - . . _ . . _. - . . . . . -. . _ . . ' .
Um grande criador é , real1nente . . . - Reportagel1t . . ' .
A visita do Presidente á Fazenda uSo Gera{do" - R e -

portagem . . . . . - . . . - . . . . . . . - _. -. . _ ' .
O Prefeito e a E xposição - Noticiário ., . . . . . . . .
Um reduto de Campeões - Reportnge-ln - - .. . . . .
Novos Tumos parn a seleção do Zebií - Reportagcnt ' .
Curvêlo, o quartel-genernl do Guzerá - Reportag011t ' .
Comício Agro-Pecuário em Pnssos - Reportage71t . . ' .
U,n grande planteI da Iõaça. Gir tranSfere-se para U'bn :

raba - ReportcLgent . . . . .. . . -. . . . .. " . . ' .
Resultado Geral do Julgamento da. XIX E xposição-Feiro

Agro-Pecuárin - Noticiário . - . - .. . .
A preciações gerais sobre a Carteira de Crédito Agrfco/u

- Do inquérito do Banco do Brnsil _ . ..-
Mês de Junho . . . . .. .. .. _. .. . . . - - - . . . . .. ' .

Cr. $60,00

Cr. $10,00

Cr. $100,00

Cr. $5,00

ASSINATURAS

Jlruil .

sob regidro • . ... .. .• . . .

EdraDgeiro (sob regidro) .

Número a'nlso .



Ano XIII - N. ' 103

REVISTA AGRO-PECOÁ~1A
• f ~ ~

1.11
III

Sob o patrocinio da «Soe. Rural Triângulo Mineiro»

UBERABA - J,UNHO DE J953

o Presidente Getúlio Varg.as, respondendo aos pec1taris~.as de todo o p~tis,' q,ue'o

homenágeavam e lhe agradeciam as iniciativqs em favor da liberd{lde econômica qu e

ta rdou ta~,do e' que, afim/I, o Congresso Nacional lhes cutorqou, pr~munciou, no p-ar­

que "Fernando Costa ", U1n disCltl·so·e scrito. Terminado este, S. ,E x . falou de ' impro-. '

v iso - win discltrso adicional eloquente e colorido , acompanhado de palmas 'ent lls ias-. . . .' . " .: . \

ticas em sua. dura ção. . ,

.Porque não se contentou S. E~:. com o que prepam.ra e julgara bastante '! E.m.

que o improviss o, a seu turno, agradara tanto áquelà 71íonstruosa' assistência 't

. Dois P01ÚOS do improsiv p jiillll que a Agência N acio;wl irradiou como se

fosse d o disclU'so es~to, deram ll~gar ás causas acima inquenda,;

E '. qu e S . s«, te've 'necessidade de ju~tVicar ": ante queixas, .Sob ..~ fOT1n~

de convites,. partidas de outras regiões brasileiras - sua preferência por Uberaba ,e,

fa zendo-o, feriu outra tecla que agradou, em cheio, ' aos pecuaristas de t odos os rin:­

cõ es brasileiros, remlidos ali, naquele dia, para agradacer-Ihe e homenagea-lo. ·

. "~e;lho recebido de vários ol;tros municipios - disse S . E x., mais ou menos

isto - reit~T(Ldos convites para assistir ás SItaS expos~ções pecuárias. Queixam-se el~s,

de .qu e eu,. porém, dou preferência' a· Uberaba e s6 venho aos cer.tames anuais de

Ub eraba. S i ha preferência, entretanto, ela é facil de explicar . E' que os ce:rta.1nes de

Uberab« são reali zados, todos os anos , sempre em mn dill certo, que eu, de , antemão

te~lho conhecÚnento , de m aneira a' poder reservar esse dia, em m êio ás minhas aiivi~
âdâes, pàra ass istir ás ex posições uberabenses. Por outro lado, Uberaba . é o centro

r

'/lO Brasil, do desenvolvimento pecuário, podendo-se aferir aqui a grandeza da nOSSa in-

dustria. pastoril. Uberal?u criou planteis . ze buinos de extraordinário v~lor 6 , pela

se leç ão do ze bli, criou o Indubrasil . Tudo ' isso justifica o interesse excepcional que

.despertal1~ os seus certames agro-pecuários, como o que está sendo inallgltrado neste

momento, no meio do )entltsiasm o de todos 116s. «~ pr,ogresso deste município é tdo

C01;sideT(~vel, neste seto1:, que o Brasil não precis~ m àis importar ex emplares bovin~s,

poâ enâo, ao contrm'io, forn ecer ao pa,is e ao estrangeiro". .

Si os primeiros perCodos agradaram os ltberabenses até (I em oção, o último

t ocow bem [unâo o intt1no dos milhares de criadores ali presentes, ante m ais, . aqllele
valio~o t estemunho d~ que o Brasil n.ão precisa de impo~tação de gado zeblí.

e i~ptovijo tão aplaubibo

'I
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Alguma s les ües car a cle r isli a s da f e bre a fto sa n o

Muito se tem falado e escrito sobre a
AFTOSA e as medidas de carater profilâtico,
referentes á mesma.

Frequentemente os srs. criad?res são o­
rientados por comuni~ados exp:dIdos pelas
Secretarias e Ministéno da Agncultura. Eu
mesmo como veterinário que sou, da 17'·'
C.S.R.D.F. de M. Gerais, ; já tive varias ve­
zes oportunidade de falar e e~c:~ver sobre
o assunto, tentando, na: possibilidade ~os

nhecI'ment os esclarecer aos srs. erra-
meus co ' filá ti
d b os Cui dados pro a cos paraores so re

f b e Ar.vT'OSA, encerrando semprecom a e r L' .L AIntários com um ape o para que
OS meus come . assem periódicamente. e revaCIn""
vacmassem ar ser esta a principal
os seus rebanhoS, p b t ' Aft. f'l't'ca no c"om a e a asa.medida pro I a I

. ao assunto, e, desta vez, gra-
V ?l~o h.~~~ esforços de frequentes expe-

ças a ínáudl -I realizando nesse setor. . ue ven 10 ,
r íencias q t-ratamento» da AFTOSA. Ne-
para falar do « ue me lêrem, ou deste artigo
tur~Jmente OS dmento, irão pasmar-se pela
tiverem conhe . eu a público, falar de «tra-

~ . de VIrarroganCla AFTOSA, quando se sabe -
tamento» para ante momento, não se teve

tê prese dique, a e. o. to de um me ícamento es-
ainda conheclme;ar a febre Aftosa. Pois é o
pecifico para ~::. F ALAR SOBRE O «TRA­
que venha faZ Â'FEBRE AFTOSA.
'li' '"' I .rIi'N'fO» D , f I d
JLh • .u :.. _ aderia porem, a ar e ;;eme-

Eu nao P t que, presumo, trara ao
Ihante descob~r am" soma de beneficios, sem, rIO u .... .
mundo pecua'zer_Ihes que, grande parcela
entre t ant o di bre a AFTOSA, devemo-la a

. 50 . d bdesta vit oria d'nâmico cria ar u erabense.
um esforçado e S I José Gastão da CUnhar. C· ,R"firo-me aO • f zenda « oqueiross, neste

~ " da a f'propr iet ar IO . dade onde se. rzer'arn os
município, prof:~epara a ~escoberta. .
primeiros ensa há varios anos estudando

Já y~nhaee:c aplicação da STREPTOMI­
a possibllldad

6

CINA na cura da AFTOSA, quand
quel~ proprie?ade tive a oportUnida~
r ealIzado <? fato. O r ebanho do sr. .}
tão adoe cera com a AFTOSA e fÔr
com a S trep t o m icin a, e , como prova
est á forte, a e n g r a n decer o patriIn
noss a p ecuária. I sto aconteceu preCiC)
h á 3 anos atraz.

Prossegui silencioso nas exp
com a DIIDRO-STREPTOMICINÂ..
s empre r esultados positivos. Come~ _
a indica-la e a acompanhar todos 1.
m :.m tos p ara a feb re Aftosa, f eitos o
r avilhósa dróga.. 03 r esultados ne~::
d e t empo, ou seja, 3 anos, e, etn .........

' A f . .. d ~AAal.casos de ·to~~ , no InICIO a tnolésti
rápidos e POSItiVOS. Quando aplicad '
sos já a~eant~dos, já na fas~ eruPtia
sultado e rnars moroso, porem Cért
dó se alia o. e.mprego da StreptOtniciO'
Sôro EspeCIfIco, para os casos já n,
dos, o resutlado é rna.is rápido e s ·n~
srtivo. 1:

Faço este «t r a t a m e n t o » Para
já há 3 ' anos, sem. entretanto faz:1' ~
ou propaganda sobre o aSSunto. A
tretanto, cheguei ás conclUSões fina~ 1
nho por Isto rnearno, aconselhar aOS 1 •

. , I . d d Sldores, aque es que arn a eS~onhecen '

empregarem , semelhante «t r a t a rnen t) ,
cura da Aftosa.. F'aço-o, sem requi lo:

vaiclade ou desejo de obter glorias en t
rias por semelhante descoberta s e 1

Poss o chamar ,a isso descoberta ~ o
t ' " '1ço aliás, por saber que a e' aqui ri i

. dl t 'tconseguIU o me IC3;m~n o para a cn
Aftosa. Move-me urnca e . exclush '
neste gesto, a vontade de servir á la
classe dos srs. criadores e mais tnrn j
deseejo de que sempre tíve de trabalho
las causas que engrandecem cada ve
o nosso querido Brasil.

v :
L
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tado era sempre o mesmo:
fracasso, degenerescência , i­
nadaptação ás nossas pasta­
gens duras, ás secas periódi­
cas e ao calor tropical, e fal­
ta de resistência á pir oplas­
mos e ou t risteza, a que são
mui to suscept íveis .

Tentou-se ent ão, .necess á­
rio selecionar o nosso pr ó­
prio gado ;' mas ele corres]
pondeu mal aos esforços nes­
t e sentido,

Entrementes, a p rocura de
animais de maior rusticida­
de, - pois era principalmen­
te de rusticidade que carecia
o nosso gado, assim com o o
que importávamos da E uro­
pa, - - fez voltar a atençã o
do criador para o gado . que,
entre nós, era chamado
«China» , «Malaba r » e ~:Go­

demar », e que, segundo se
dizia , ti nh a sangue de zebú
nas ' veias. Este .gado, efctí­
vamente, era de exploraçã o
mais econômica e teve, nos
fins do século' passado e prin­
cípios deste, uma grande
procura, alcançando preços
compensadores c fazendo
voltar as vistas para o zebú .

De mais de cem anos data
a entrada do zebú no Brasil,
e é provável mesmo que os

•as
Pelo dr. OSVALDOAF ON SO BORGES

•
I

se baseia , toda ela, no gado,
cuja posse é muito mais im­
portante do que a da própria
terra. (1) . Essa falta de qua­
Iidn.lcs zootécnicas do gado
crioulo se torn ou o proble­
ma mais angustioso do serta­
nejo , Era preciso resolvê-lo

A importação 'de reprodu­
tores europeus de raças es­
peciali zadas apareceu, então,
como solu ção salvadora, e
foi feita em alta ecca la, prin­
cipalme nte no começo deste
século. Essas raças mais ou
menos se adaptaram nos
campos do Rio Grande do
Sul, mas, nas regiões tropi­
cais e sub-tropicais, fracas­
sa ram de modo absoluto.

Experimentaram-se todas
as raças possíveis e o resul-

(1) Aplica -es ao se rtão o que
algures se disse : "Sendo o adu­
bo ,o úni co processo de que dis­
pomos para conservarindefini­
dam ente a faculdade produtiva
de nossa s terras, e o gado o úni­
co meio de que pod emos dispor

, para produzir massas enormes de
fl.CIl b.0S de que pre cisa rn os para
tal fim, é realment e o gado, pa­
ra nós , a condição indispensáv el
da produção agrícola , e, por con­
seguinte, a base da existê ncia da
na ção ". ' I

Do livro "O Zebú do Brasil"

od
H .'-- ----:._ _ --; '--'- ~ ---:'___J

No Bra sil, antes de seu
descobrimento, não exist ia o
boi. L ogo dep ois, por ém, foi
introduzido pelos portugue­
ses e por outros povos eur o­
1)2 <'lS.

o ga do trazido per t encia
:!.S mais di versas r aças euro­
peias, que, criadas á lei da
natu reza , se mist ur avam em
eruzamentos desordena dos ,
form a ndo um r eba nho hote­
r óclit o, s em ca r acterísticas
def inidas e que en t r ou a de­
gener a r paulatinamente sob
as in clemência s do . ambiente
h'opica l. Entretanto, ia for­
necendo, para o consumo do
propríetárlo, o pouco leite, a
Carne e o couro, E' ia sendo
Utilizado principalmente p <.­
ra t ração, na época em que o
13 .así l não p ossuja vias de
com unica ção que fa cilit as­
sem o com ércio.

Com a construcã o de cs­
t2'adas e intensif icação do
eoméréío com outros países ,
Q indústr ia pecuária encon­
tro:l opor-tunidade de desen­
Volver -se e só' en tão I é que o
fJer ta n ejo começou a desco­
brir que o g ad o nacional não
llossuia as qualidades ne­
cessá r ias para tor nar r en do­
~ '"l cosa indústria. A eC0110­
tnia do ser t ão se baseava, e

,lDNH O - 953 7
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t ipo inte rmediá r io, , ao qu
perten ciam os animais a ­
q uirid os, em Uberaba, p I
rancho H udgins , do Texas
Est a d os -U n id os , e que for­
m a am o n ú cleo de um d ;:.
m ais b em con f or m a dos
b a n hos zebús do mundo,
E ste t ipo intermediário e
m elhor d o q ue as r a ças qu
o forma r am e f oi t ão pref
r id o q ue q uá s i fez desaplU
co oa r e banhos pur os Nel
re e G u zer á.

E sses cruzados reprodu­
~l ~ril, com fidelidade, as c ­
r a cterísticas comuns aos
bú s e a s s u a s qualidad ~

embora n em sempre se 1

produzissem iguais a si mes­

L l. OS. Foi por ess a época e
case motivo que aparece
entr e os criadores, o afori-.
ma: «m es t iço de raças P r,

r as zebuas é puro zebú~, o '
D a is abreviadamente,
mes t íc o de zebú é puro», ex­
p r essão que foi muito ~it
c .ida e pouco compreendida.

Porém mesmo esse ti l
intermediário não satisfI.'
p lenamente aos criado
que, depois de obterem U'

animal com ' os culotes
Nelor e e o comprimento l

costélas do Guzerá e
maior peso que estas dun-

/ r a ças, precisava~ encurta
lhe as p ernas muito longas
conseguir que o~ culotes dos
cecsem até os Jarret es. 1:
jectaram-lhe então um po:
co de s a n g ue Gir , n :lS Ccn
d aí a r a ça brasileira cham
da Ind'.l1Jrasil, que foi p~rfr
t a m cnte fixada e aperfe1Ç
da c satisfaz plenamente

.todas as exig ências econôn'
cas e zootécnica '3 do me
criatório brasileiro.

Quanto ao ga?o China e .
sertanejo de dIversas '

. 2"ens mestiçou-se log o CC'a , •

qualquer das ra~as zebUlll
e es t á sendo r a pIda m ente a
s orvido por elas.

Com isso a pecuária bra s

por tugueses, nos t empos co­
loniais, tivessem deixa d o
aquí alguns exemplares, de
volta de suas viagens ás ín­
dias.

De 1890 a 1895, f or a m IJn­

portados pelo Brasil mais de
200 reprodut ores ze bus, que
foram introduzidos nos r e­
banhos «China» para r efor­
çar-lhes as qualidades. D aí
por diante a importa çã o con ­
tinuou cada vez mais in t en­
sa, até que, cerca do ano de
1921, cessou defin!t 'vamcn t c,
com o aparecimento da peste
bovina no país e consequ en t e
proibição de importação de ­
cretada pelo Governo. Hoje
são raríssimos no Brasil os
zebus importados.

Na índia, as raças estão
muito mesti çadas e, por isso,
nem sempre eram puros os a­
n imais que importámos, ra­
zão po r que os nossos «pu ­
ros» são um tanto diferen ­
t es dos «pur os» indianos.

Algum as dessas raças , co­
mo a Içar, Misore, Cancr e.,:ic
c Malvi, não se portaram tao
bem en t re nós e foram aban­
donadas ou absorvidas p elo
cr uzamento com as demais.
Outras, como a B a gna r i,
Deodi, Halicar, Har'iana, d o

. v ale do «K ris h n a» , Nagor e,
Nimari, Montgomeri, Sindi,
Tarparcar, etc., aqui chega ­
r am com.as' denominações de
Nelore, Guzerá ' ou Cir, a
cujas raças, ' aliás, pertenciam
quâsi todos 0 3 animais im­
portados. Com o tempo, t o­
das aq uelas r aças foram ab­
sorvidas por estas três, que
se tornaram as únicas co ­
nhecidas no Brasil, onde se
naturalizaram perfeitamen­
t~, melhorando de t ipo e qua­
lidade, vindo a ser a base d a
fo rmação da raça Indubrasil.

Os f azendeiros m ais ricos
adquiriram rebanhos Nelo­
res, Guzerás ou Girs e os
criaram em estado de pure­
za para a venda de reprodu­
tores, ou cruzaram aNelare
com o Guzerá, formando um

GA
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lcira começou a ter significa_
ção econôm ica .

Mas, nada d isso s e fez sem
que técnicos im provisados
muito hábeis em zootecni~
europe ia e absolutamente iz-

I:>
norantes da s raças zeb uí nas
c das exigência s de nosso
meio criatóri o, reunissem
formid áveis fo r ça s cont r a o
zcbú c s eus cr ia dores , mobi­
lizand o a imprensa e a té o
Governo cont ra elas. Como
s ímbolo e r eco rdação dessa
campanha ficou o nome do
sábio m édico, r», Pereira
Barreto, o m aior m alfeitor
da pecuária br a s ilei r a pela
influência exercida com sou
amadorism o de con sequên­
cias que culmina ram na
maior crise de p reços por
que já passamos e na ruína
de muitos criadores, agrava­
da pelo aparecimento da pes­
te bovina no Brasil, que le­
vou o Governo a proibir, por
certo tempo, a importação e
o transito de g ado e a ,t r an-

cal' assim as por tas ao co­
mércio.

Por outro lado, perdurou
o costume dos cruzan1entos
mais díspares entre as di­
versas raças zebuínas, do
que se originou um sem n ú-'
mero de tipos intermediá­
r ios diversos. Cada criador
tinha orientação diversa,
cr iava um tipo próprio, ou,
com honrosas excepções, va­
riava o tipo de seu gado ao
sabor das modas mais ou me­
nos passageiras, numa poli­
cromia e falta de uniform i­
dade alarmantes.

O r». João Pinheiro, -bene­
mérito P residente do Estado
de Minas Gerais, havia sid o
o primeiro govern o a reco­
nhecer as qualidades do zebú
e o papel a este reservado
no fu tu ro da pecuária brasi­
leira.

Mas , João Pinheiro já .não
existia e chegou o tempo em
que os criad ores se encontra­
vam tão desori entados , que

não teria sido pessimismo
prever o fracasso da noss a
pecuária.

Não tardou, qu e os criado­
res e o Governo t omassem
rumos definidos. F undou-se
a Sociedade Rural do Tr'ian­
gulo Mineiro e criou-se o R e­
gistro Genealógico das R a­
ças Gir, Nelore, Guzer á e In­
dubrasil.

Aqueles criadores qUE­
mantiveram, desde o prin cí­
pio, orientação certa e está­
vel, vêem seus esforços pre­
miados com a r eput ação de
que gozam seus rebanhos.
Os demais «acer t ar am o .pas­
so » e sentem-se satisfeitos
com os result ados.

Assim, a pecuária brasi­
leira tomou rumos definidos
e vem alcançando progressos
consideráveis , com perspecti­
vas de atingir a um de sen ­
volvimento extraordinário
nos próximos 50 anos.

~~ O O MDO CAMPO DEVE SABER
L:!IVROS CDlV.f TODOS OS ENSINAME NTo.S NECE SSÁRIOS Á VIDA RURAL

« »
,

l-OS PERUS - Adaptação de J. Reis " .. . .
2-INCUBAÇÃO - J. Reis' .. . :' . . . . '. .. . . , . .. . . , . ,
3-MARRECOS E PATOS - Adaptação de J. Reis, ,.
4--REFLüRESTAMENTO - Mansueto E. Koscinski , .
5-C~IAÇÃO DE 'GALINHAS - J. Reis . . " . . .. " .
6-MANUAL PRÁTICO DO ENXERTAJ)OR - H. Pinto Cesar
7-HüRTICULTuRA - João S. Decker . . " .
8-F L OR I CULT UR A '- João S. Decker _ ,. , . ' .
9-CULTURA D OS CITRUS - Silvio More ira e A. J . Rodrigues

lO-MANUAL PRÁTICO DO SERICULTOR - Victor Caruso . .
11-A S PLANTAS DA BORRACHA E SUA CULTURA - Am ando Mendes
12-FLüRES ~O LAR - João S. Decker ., .
13-ALIMENTAÇÁO DAS AVES - A. Di Paravlcini Torres , .
14-CRIA CÃO R ACION AL DE ABELHAS - P edro von Tol F Q .
15-CRIAÇÃO PR~TICA DE~PEIXES - Cirilo E . de Mafra Machado

Em tôdas as boas livrarias ou pelo Serviço de Reembôlso Postal
nas

! lç Õ S · ·~ l RA ME T O
Oalxa P ostal 8120 --- S. Paulo

Cr$ 15,00
Cr$ 15,00
Cr$ 15,00
Cr$ 15,00
Cr $ 25,00
Cr$ 30,00
Cr$ 30,00
Cr$ 30,00
Cr $ 25,00
Cr $ 18,00
Cr$ 15,00
Cr$ 30,00
Cr$ 18,00
Cr$ 28,0 0
Cr$ 30,00
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*

o caprichoso criador a!axacnse está

mantendo um rebanho com base em
,

grandes figuras da Raça e, daí, o seu

triunfo no último certame uberabense.

CAMPEON A TO DA RAÇA Glli.

na XIX E x p os ição-Feir a Agro-Pe-

cuá r ia e Industrial d e Uberaba, em 1953,

coube a um bem cuidado plantei situa­

do em Araxá e de propriedade de

sR

· .

FAZENDA CAMPO ABERTO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO CAPRICHOSA DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR

Muni c i p i o d e A R'A X Ã T r i ~ n g u 10 M i n e i r o

ZEn

*

*

Nesta pagina:

.TURBANTE II
aos t 48 meses,
CAMPEÃO DA

/ RAÇA .Gffi na
XIX Exposição
Feira Agro··pe­

cuária de
Uberaba.

10
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EIRA AGRO-·XIX EXPOSIÇÃ
PE CUARIA DE UIERA A

Tivemos neste ano, n a " Capital do Zebú" , como
se vem conh ecen do nacionalmente Uberaba , a maior
exposição de gado indiano de todos os tempos, isso
podendo dizer-se sob qualqu er dos prismas porque

se encare o cer tame. Em quantidade de es p écimes
ínscrí tos - 702 ·a ni mais de todas as raças, inclu-

sive equideos; em concorrência, 'pois, homen ageando­
se o Presidente da República pelas suas ini ciativas
em favor do Reajus t amento P ecu ário, criadores a ­
gradec ídos. de t odo o B rasil. aqui vie ram pa ra pres­
tar-lhe o tribu to do seu a preço e agradeci mento;

pelo aspet o p ol íttco-social , t ambém, pois veja-se a
quantidade de personalidades nacionai s que honra­
ram nossa . cidade com s ua presença: pela ampli­
tude do cer t a m e , uma vez que, pela primeira vez,
a Socieda de Rural do T riangulo Mineiro, contando
com o concurso do Fomento da Produção Vegetal,
do Ministerio da Agrtcultura e da As sociação Co-

mereíal , re alizou uma exposição agro-pecuária e
industrial ; pela qualidade e pela quantidade do
comparecimento de especimes inscritos, o que se

I pode , perfeitamente, comprovar da larga reporta­
gem fotográfica, apresentada por nós nesta edição.

Por todos esses fatores, poude a Sociedade Ru­
ral do Triângulo Mineiro realizar o seu. maior cer­
tame de todos os tempos, marcando em a história
da presttgiosa entidade de .classe que nos patrocina ,
um monumento que servirá de ponto de referencia,
sempre a cavaleiro de suas realizações e iniciativas,
a atestar a capacidade e a com p et ência dos homens
que a dirigem.

O interesse despertado nas altas esferas ofi­
ciais do pai s, bem como nos circulos dos fazendei­
ros e . criadores nacionais, evidencia o êxito do mo­
numental certame solenemente inaugurado pelo
presidente da República, em 3 de Maio p. passado,

»»»- - - - -»

\ \

A ciml/ -::- aspec to â« -mu lt.uuio que CerCOl! o palanque un nado á Pra ça Rui B ar bosa, quando o Presiden t e
G c t úiu» V ((1'gas el '(( h om en ag ead o pe los peClttLl'is tas de todo o Pui«, na palavra. do dr. Lauro Fontoura que se
1,ê em bauxo, á es quer da, discursando, A ' dil'eitn, o novo direto )' do D . P. A . de Minas Gel' a i s, dr, Osv aldo P ai-

reão, cercado ~de técnicos e j 01"/uLli stas, pouco an t es do desfile, diTigido pessoalmellte PO)' ele.
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NA MANHA D E 3 D E M A I O

P eJa m anhã d e 3 d e M aio, e m aviã o espe
chegava a U beraba, o sr. J u s celino Kubitschek.

vernador d e M inas Gel"a is.

A companha vam o c h e f e do executivo rnont
n h ês , os s r s . dr. Odilon B ehrens , sec retar io da E .
ca ção; dr. Celso Murt a , diretor do D. E . E . R.; n.
jor Afonso Heliodoro, chefe d a casa militar do '"
vernador; major W atson Mesquita; a v ia dores. j

nalistas e cinegrafista s .
J

_ Logo a seguir, também em avião especn
aqui estava o dr. João Café Filho, vice-presidente

República.

A sua comitiva estava integrada pelas segt i

tes pessoas: _ senador Assis Chateaubriand ; seno
dor Apolonio Sales ; senador Benjamin Galotti ;
L uiz Simões Filho, ex-diretor da Cexim; sr. P u . '
nhos do Rio B ranco e s enhora; sr. Decio Less
Bastos ; sr. Olavo Galvão ; sr. Manoel Ferreira Gm­
marães; ce!. Atila Ribeiro e senhora; e ar. J o e­

Carvalho Brito e senhora.

A C IDADE EM F E S T A S

_ Desde três o u q u a tro d ias a n tes da inaugu
l;a o do certame , j á a cid ade estava repleta de ç

rasteiros d e tod as as regiões do P a is , fazendeiro
criador es do P a r á , d e M a to Grosso e do Rio Gran .
do S ul , vin d os especia lmente p a r a homenagear _
P res idente Getúlio V arg a s.

ZEBt

NO AEROPORTO

Pouco .a n t es das 11 horas, o aeroporto

tomado por enorme multidão.
Além das autoridades civis e militares, d ' ;

diretores da Sociedade Rural do Triangulo Minei
do- que Uberaba tem de mais representativo nos
seus quadros sociais, economicos e poítttcos, vi m '
se ainda outras figuras de inconfundivel projeç: l

que para aqui se transportaram exclusivamente p..
ra assistir á inauguração 'd a XIX E xposição F eír
Agro-Pecuária de Uberaba : - srs. dr. Paulo F'e
nandes, secretario da' Agricultura do Estado do R '
de Janeiro, a c om p a nha d o de .au a senhora e de um
delegação de fazendeiros daquela unidade da fede
ração; dr-, Israel Pin'heiro, da diretoria da Belgo Ml

neira; dr, Juarez Souza Carmo. secretario da A g n '
cu lt u r a de Minas; dr. Breu er Gomes Mot a , chc t:
d e g abinete do vice-governador, sr. Clovis Salgae:.­
e seu representante na solenidade; dr. J . Cama
Filho. secretario da Agricultura' de Goiaz e repi
sentante do governador pedro Ludovico Tcixeir.
prefeito Américo René Gianetti , de B elo Hortzonte
senador Oton M~der do P a r a ná ; dr. João Henrí
que ' Sampaio Vieira ~a Silva, do ocnsenio Superi, '
das Caixas Economicas RFederais ; deputados f .

derais, dra. Mario Palmerio, ( Ga le n o Paranhos
Vasconcelos Costa; deputados estaduais, de Mina:'
drs, Carlos Martins Prates. Whady José Naasíf' ,
duardo Lucas , Oswaldo Pieruccetti e Ultimo d
Carvalho ; dr-, Raul d 'Eça, encarregado do Consu·
lado dos Estados Unidos. em Belo Horizonte.

I
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compa n ha do do d r . Gu stavo do Val e. chefe da
Secção de Inseminação :Ar ti f ica l do Estado de Mi­
nas ; professor Venerando de Freitas Borges, pre­
feito de Goi ania; dr. Jarbas Jaime. chefe de Poli­
cia de Goiaz; deputado Manoel Demosthenes, de
Goiaz; Suasivo Vieira, secretario da F'AREG; de-

putado Antonio Bertoldo de Souza, de Goiaz ; Ma­
noel Marçal, da F . A . R . E. G.; srs. Albary Gui­
marães, Altamirando Pereira, dr, Diogenes Ma ga­
lhães, Edson R . Nascimento e Teodorico Pizzatto,
diretores do Banco Mercantil do Paraná; jorna­
lista Dalton Xavier, da Agencia Nacional e muitos
outros.

A CHEGADA DO PRESIDENTE,
A 's 11 horas, o avião presidencial descia no

aeroporto desta cidade, trazendo-nos o Presidente
Getú lio Vargas e sua comitiva assim constituída t-e­

dr . Francisco Negrão de Lima, ministro da Justiça ;
dr . João Cleofas, ministro da Agricultura; general
Caiado de Castro, chefe da cas~ militar do pre­
sident e da República; embaixador Batista Luzar­
do ; deputado Bene,dito Valadares Ribeiro ; ministro
Coelho Lisboa, chefe do cerimonial do P al ácio do
Catete; cel. Clovis Costa, sub-chefe da Casa ::VIi~

lit a r ; major Fitpaldi; e ca pit ã o Dorneles , ajudante
de ordens.

A MANIFESTAÇÃO AO PRJilSIDENTE

Do aeroporto, acompanhado de algumas cente­
nas de veículos, seguiu o Presidente Getúlio VaI':
g .is, de automovel, para -a Praça Rui Barbosa , de­
pois de recebido com grandes demonstrações de
entusiástico ' carinho" o que se deu em proporções ­
magníficas, ao chegar o carro presidencial á frente
da Prefeitura Municipal, onde esta mandara er­
guer um artistico palanque.

Assomando ao palanque, o sr. Getúlio Var­
gas foi recebido por uma monumental salva de
palmas, sendo, então, saudado pelo prefeito dr. An­
tonio Prospero, que em vibrante oração ressaltou
os beneficios que Uberaba e a pecuária devem 'a o
sr. Getúlio Vargas, manifestando tambem a sa­
tisfação de seus municipes ao receber tão enáltece­
dora visita, discurso que inserimos, na ínteg r a , em
outra local.

, Falou, em seguida, em nome do operartado
do Triangulo Míneíro. . o sr. Jaime Mateus, presi­
dente da Associação dos Chaferes e Condutores de
Veiculos e Vereador á Camara Municipal, s a udan­
do no ilustre estadista o amigo do homem do tra­
balho e apresentando algumas. reivindicações da
classe.

Pedindo a palavra. o s r . dr. João Rodrig u es

, - .
N(L pág ina a o lado, flag rantes âo P1'esidente Getúlio Vargas, hasteando a Ba·ndei ra N acional e dis cu r sando,
por oca sião da inU1t g ttração da XIX E xposição Fei ra Agro-Pecuária e Industrial de Uberaba, Acima, S . E x.,
ao lado do v ice-presidentee Oaje F ilho, saúda os milhares de pessoas qu e o ovacionaram n o P arque " Fernan do
Oost u". Em bai xo, flaçrantes do discurso de S. E x . e do Presidente da Sociedade Rural do Tridng1!lo M i n eir o .
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x i t o, constituindo, sem d (
: nenhuma. uma demonstraç
.,P r es s iv a da vI t a lidade e d a
jança da pecuá ria d es t a 1

E ' assirrl que o Parque P e r:
d o C osta ex ibe a os nossos Q

v á ria s c en t e,n a s de anin1ais
alt.a~. : PEldronal?~rrl , com o in ..
el<?-quentes d,o, aprimorament
clal d~: nosSOS reb a n ho3. "\ ~']

dade, em homenag em a o Presidente Getúlio
gas.

Foi uma festa m a g nifica
fligrantes que apr e sentainos,
ci á.rlo.

A INAUGURAÇAO DO CERTAME
A 's 15 horas . p era nte imen sa mult idã o

culada e m d e z milhares de pessoas, o p r estd
Getúli o V a r g a s . a o som do Hin o N a cional, h."
o Pavilhão B r a s il e i r o . inaugur ando, assim,
m eio de v ibrante e ntusiasmo, a XIX E x p
F eira A gro-P e cuária de U b ernba.

Con d u zin d d. e m s eguida, á tribuna de
. o chefe d a n a ç ã o e os ou t r os Hustres vi s ilnnt
ceberam calorosas salvas d e palmas.

Em magnifico d is c u r so, o s r , A dalberto
d r igues da Cun ha m anif e s tou a g ratidão d a ,
d ade Rur a l e de t oda U beraba pela p rcsen
c hefe do g overn o. do ,v ic e -p r e s id en t e d a R e p 1

do governador d e Minas e de t ant a s pcrso" nl i .
ilustres que honr a r am a cidad e c om a s ua P I c­

ça, da seg~inte forma :
I

Criadores de todo o P aís a­
correra1n ( L Uberabn para.
h0l1W1w{jear o Presidente
Getú,lio •Vargas. ' A i estão
aspect os da ci dc:-de, orn~­
mentada com t atx as t raei­
das por e les de varios m 1t-

_. nicipio8 do N0rt.e e do S ul
do Brasil , tocaltsados por

n68 nesta págin a .
'±=;==== -=~-======~

Arcanjo (J oroar), saudou tambem o p nes ídente Ge­
túlio Vargas.

Em nome dos pecuaristas, de sta e da s demais
regiões do Brasil , o dr. Lauro Fontour a dirigiu
calorosa mensagem de agradecimento ao chefe da
nação.

Em meio a seu discurso, o orador sa lientou qu e
estava sendo comemorado, no mesmo lugar , n a pre­
sença do grande povo de Uberaba, dois a conteci­
mentos profundamente significativos : - .a p romes­
sa de um candidato á presidencia da Republica, em
1950 , e a sua concretização mais tarde, p el o m es­
mo candidato transformado em chefe do 'g ov er n o.

Em nom e do presidente Getúli o Varg a s , d is­
cursou O deputado Mario Palmerio, que f ocalizou
va rias aspectos da politica de f inanciamento a o a­
griculto r , e ao criador.

..A Socie dade Rural do Triân­
gulo Min eiro realiza hoje a s ua
XIX Exposição-Feira Agro-Pe­
cuári a.
~ E' com satisfação que, ao t ér ­
mino de nossos t rabalhos, pode­
mos constatar que o esfôrço de
~f\ os se, eJ1lpenharam na rea­
li a:ção dêste vitorioso certa m e

fo i plenamente coroado de ê- ,

cmm.RASCO NA F AZENDA EXPERIMENTAL

Ce r ca das 15 horas teve lugar na Fazen da E x­
perimentaI "Getulio Vargas" o ch urrasco of ereci c o
aos cr iadores de todo o Pais, hospedes de nossa ci-.,



ao pe­
ainda há
pal estra

um abalí-

a crise que a m eaçou . por sua a rn ­
plitudé, a p r ópnía estrutura eco­
nômica da pecuária . g raças á s
providências que foram tomada s
pelo patriótico gov êrno da R epú­
bli ca, recobrando o â n im o, adqui­
riram novas energias e m archam
agora seguros no ca m inh o da re­
cuper a çã o.

Estamos, com efeito, vivendo
um a nova ép oca que a ssinala ex­
press ivamente, o renascimento da
pecuária e, conseque nternent e, das
força s econôm icas d o B rasil Cen- .
t raI.

Valeu a pena o c r éd rt o de con­
fiança que o podei, -p ú b ltc o 'à briti
em boa hora ao crtador, porque
os seus resultados ' se ' mostram,

• I

hoje, nesta rriagntríca parara que
tanto nos empolga.

E , por isso mesmo. esta soleni­
dade nã'; traduz apenas a exe­
cução estatutárta de uma das a­
tividades 'dá' Sociedade, Rural. mas
tem significação mais profunda
com o marco inicial de uma vito­
ri osa reação do criador.

A XIX E xposição, . reunindo
neste recinto ' as representáções
dos ' melhores planteis , de gado
ze bú do mundo, atesta a n t es ' de

tudo que chegamos ao fim da
tarefa de seleção a qu e' se dedi­
cararn os cr ia dore s de gado fino.

Com efeito, pelo que aí está
a os olhos de todos, podemos con­
siderar superada a fase de sele­
ção zool ógi ca da pe cuár ia .

O cri ador, com a sua dedica­
ção, com a sua tenacidade, com
a s ua inteligencia e. sobretudo,
dov ída ao disciplinamento do Re­
g istro ' Genealógico das Raças
Indianas, que vem prestando os
m a is assina lados serviços à pe­
cu áría, a ti ngiu, por assi m dizer,
o fim da primeira eta pa de sua
áspera jornada.

Cabe, dessa maneira,
cuarí sta. como acent uou
pouco , em m agnífica

prof erida nes t a cidade ,

:Aqui esteio ll csta página al­
gu ns flagrantes do churras­
co: o Presidente da R epú­
blica ch ega. á Fa zenda E :l:­
per imental que t em o seu
nome. Ao lado, o em baixa­
do?' B atista L uzardo) ent re
os M 'inistros âa A gricltltu­
Ta e Justiça. Em bai xo , . os
President es da Repliblica e

da S. R . T . M.

zado zootecnista de S . Paulo, en­
tregar-se a um trabalho final de
coroamento, que consiste no se­
lecionamento gradativo em f'un ­
ção do rendimento e da econom í: ,
isto é, na multiplicação do boi
através d':l' produção i?dividual de .
carne.

Sendo princípio básico de zoo­
tecnia que metade das . raças s e
faz pe la bo ca , é incontestá vel
que, nesse estágio de evolu ção dos
nossos rebanhos, o objetivo não
será alcançado sem a necess ári a
melhoria das condições de ali­
mentação dos animais.

O problema está, pois , recla­
mando imediata e corajosa deci­
são dos responsáveis pela defesa
do s setores produtivos da Naçã o.

Colocar a o a lcance dos criad o­
res os elementos indispensáveis
para uma batalha de 'p r ofun dida ­
de, visando o aperfeiçoamento
das nossas pastagens, bem com o
o aproveitamento racional e efe­
tivo das terras ' menos férteis que
constit uem, na nossa região, a
base de sustentação dos rebanhos,
é obra de sadio patriotismo que
não com por t a qualquer retarda­
m ento.

A Sociedade Rural, que con-
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se t o r es das n os sa s a t ividades.

Ex. g uiei ro seguro de 50 m ilh õ

de b rasileiros. sou be r esolver.

maneira radical. o problema e

n õrn íco ' c r ia d o p el a cr ise

cu ãrra.

Portanto, n es t a nov a fase

criat ó r io, quando, a poiados

poder central, tudo nos

ao trabalho, o pensamento

pecuaristas se volta

mente para V. Excía. reve
ciando wn dos maiores vultos
hist6ria polltica do Brasil.

A sua presença nesta
constittú para nós honra ínex
divel que nos exalta e desvanec
e motivo de alegria e de orgutho

A nossa cidade reconhece q' .
tem sido privilegiada com as
gtúdas e inúmeras atenções
V. Excla. E é por todos êsses

tulos que V. Ex. viv e no cora çs
reconhecido de cada uberabens
que pede a Deus por sua feli
da.de pessoal e pelo êxito cr "

cente de seu benemér ito gov ér

( Conclúi à pag o 6.

Acima, o grande criador de
ze bús) sr. oel. José Oaetano
Borges, visita o Presidente,
hospedado em a r esidencia
do sr . Adalberto Rodrig u es
da Oumha : A ' direita, as­
pecto tomado durante o
j an t ar. Em baixo, o depu­
taâo B en edito V aladares,' o
dr. Antonio Próspero, pre­
f eito Muni cipal, o sen ador
ahatea1~briand e o M inistro
da Justiça no ctiurrasco . .r

contraímos com o g ove r no p elo

auxilio qu e em boa hora nos con­

cedeu -- deve ser r esg a t a da com

o nosso de votament o à tar efa d e

aumento de pr od uçã o de ca r n e ,

pa r a melhori a de nosso la s t r o e­

conômico.

E xmo. S r . P res id ent e Va r g a s :

A Sociedade Rural s ente-se no

dever de , aprDveitando esta m a g­

nífica oportunidade , s ignif icar­

lhe os seus agradecimentos por

tudo que V. Excia. tem feito e

.atnda ha de fazer pela pecuária .

Como con hecedor profundo da

realidade brasileira, em todos osMes mo porque, hoje, restabele­
cído o equilibrio nos negocios de
gado que se realizam, em bases
:ra nquilas e sólidas, a pecuária a­
ore pa ra o no sso pa is as mais li­
son jeír as possibilidades.

E isso porque o Brasil, por suas /
cond íções privilegiada s, tendo em
vista sobretudo a sua . extensão
terrttortaí. dispõe dos meios ne­
cess áríos par;a re a lizar um g ran­
de progra ma de produção pecuá­
ría .

Nestas condições, poderemos
realizar uma ação vigorosa em
pro veito de uma sábia politica de
abastecimento, dando maior im­
pulso às nossas fôrças de produ­
ção, dentro. de um largo plano de
exportaçã o.

Portan:o. a divida moral que

grega no seu seio a quase to tali ­
dade dos cr iad ores brasileiros de

. gado zebú puro, tem 2. responsabi- J
lidade de levar aos poderes su­
per iores os re clamos e os anseios
da clas se que representa e é, com
especial carinho, que ela cum pre
êsse dever, certa de estar re ali­
zando obra do mais alto in t er ês­
se público.
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FALA O GOVERNADOR

O g overna dor Juscelino Kubltschek falou em se­
guida , passando em r ev is t a aspectos da vida eco­
nom íca de Minas . encarecendo os serv iços de vidos
a o gover.no do sr. Getúlio Vargas e elogiando a
ação ·d o homem do ca m po.

~

o DISCURSO DO PRESIDENTE

Por último, encerrando o ato inaugural. fa­

lou o Preesidente Getúlio Vargas. proferindo um,
excelente discurso, a cada momento in terro:n pido

por largas salvas de palmas e que foi o seg uin te:

A cima, dois [laqrusües da cerimônia do encerramento do certame,
vendo-se o sr. Hildo Toti, secretário da S. R. T. M ., entreaanâo
71rêmios (I. criador es de Ituiutaba e Araxá. Em baixo, á direita, os
srs. Ca.mClrCl Filho e Juarez S. Carmo, secretários da Agricultura
de Goiaz e Minas ,' á direita, os srs, Simões Lopes, Apolônio Sales.,

Israel Pinheiro e Mario Franco, no churrasco. .

Senhores pecuaristas,

Constitue para mim motivo da
maior satisfação participar nova­
mente da festividade anual em
que comemorais os vossos êxitos,
expondo á apreciação pública os
mais belos exemplares dos nu­
merosos e prósperos rebanhos do
Brasil Central. .

Gra ças ao cuidado constante e
ao emprego dos mais modernos
conhecimentos técnicos , Cl :1.: ­

guintes formar êste núcleo admi~

r ácel de planteis, cujo desenvolvi­
mento e cuja crescente perfeição
fazem jús aq nosso preito de lou­
vor e entusiasmo.

O aumento da produçãonacio­
nal, em todos os seus setores, é
a - maior preocupação do m eu ,
Govêrno. E '-me .g r a to, ass im, 'a s­
sina la r que na pecuária, mais do
que em qualquer outro departa­
mento da economia nacional, os
resu lt a d os obtidos são de molde

a justificar os aplausos do País
e da Administração.

Durante o decurso dos últimos
doze anos, os nossos rebanhos bo-

vinos vêm se multiplicando num
considerável ritmo de crescimen­
to. De 34 milhões de cabeças que
possuiamos em 1940, passamos
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tA L DA elA·
RAL;STA

o
SE

No ja n tar intimo
li zado n a r csídencía do
s r . A da lber t o Rodrigu
da Cun h a , o presiden te
d a S . R . T . 1\1. apre -n ­
t ou um m emor'ial ao sr.
G etulio V a r ga s , p di n­
do-lhe uma patrulha d
20 c on j un t os motori
dos, d e alto poder d
rendimento, destinud
á destoca de terren
para lavoura e aprovei­
tamento do solo menos
f ertil.

As maquinas pl itea ­
das s erão destinadas .
13'·' Circunscrição til
Fomento Agricola F r-­
deral, que opera em Ii ­
nas em f'uncão de um
convenio com o gover­
no do Estado.

Ainda na oportunlda ­
de d esse contato com o
p residente da Republi .
ca, a S. R. T. lU. foc.. ­
lizou a questão do fi ­
nanciamento aos agri­
cultores, bem como 0 ' 1­

tros assuntos ligados ~l

ativ idades rurais.
Essas iniciativas da

S. R. T. M. marca novs
fase de suas atãvídado,
a favor da agrtcultu j-,
r-egtonaã;

dências c ?,pazefl de permitir
beneficiários de tais medid s
movimentação de seu crédit
lientei I também, que a COl1l I:

reabilitâ ção dos devedores ~

ria viável através da libe ',
, dos rebanhos apenhados e

instrumentos de trabalho d a
se' criadora, depois de um r
tamento \ financ:eiro que fi lo
ção até então Ivigente d .
p rocurara realizar. Era n {
rio, an~es de mais nada, c
os -d e v e d o r e s em condições I ,
tender aos compromis::os
dos, reintegrando-os na s n a , .
dade econômica, tão benéfica
'-

hoje a t er 54 m ilhões , com u m au­
mento de cin quenta e c inco por
cento, conseguido a des p e it o d a
intensificação ca da vez m aior d o
abate e do consumo.

E sse auspicioso r esult ado é,
em grande parte, d e vid o á ação do
Gov êrno Feder al , que s e t em d es­
velado em ampa r a r a inici a tiv a
privada , orientá-Ia e p rot eg ê -Ia ,
mediante uma s érie de m edid a s
vi sando a manutençã o do justo
preço e a estabilida d e fi n a n cei ­
ra do s cr ia dor es.

No ano de 1952: a substancial
dotação orçamentária , q u e o G o ­
v êrno propõs para o fomento d a
produção animal , permitiu a m ­
pliar considerávelmente .0 ca m p o
de a ção do Ministério d a Agricul­
tura. . F'oram adquiridos , p ara a
revenda nos diversos estad os d a

,/ União, nada menos de 1946 r e ­
produtores de grande pureza d e
sangue e notáveis q ualidades de
raça. Somas vultosas ,f o r a m a ­
plicadaa nos ser viços d e fom en-

./ .
to animal, sob a forma de . a UXI-
lios a criadores, financ iamento
da construção de s il os p ara a con ­
serva das forragens e ajuda a
a ssociações privada s que t êm co­
mo finalidade o incremento d a

pecuária.
Com o desenvolvimento da téc­

nic'a de criação, generali.za-se nos
nossos meios rurais a prática
dos métodos mais modernos. J á
em 1952 foram pratiéadas 97 mil
operações de inseminação' artifi-

. )

cia.l.'
. Por outro lado, d êsde o inicio
do 'm eu Govêrno, senti a 'n e ce ss i ­
dade de complementara legisla-

o ' b r e o reajustamento dasçao so •
dividas dos pecuaristas, como u-
níco caminho possivel para supe­
rar os desastrosos efeitos da cri­
se que em 1946, atingiu os cria­
do res e deu aso a reflexos tão
fu;'estos na vid~ economica na­

ciona l.
Na mensagem que tive oportu-

nidade de submeter ao Congres­
so, justificando a necessidade das
medidas que 'se consubstanciaram,
na Lei 1728 de 8 de novembro .
último, cuidei de evidenciar as
inconve n iê ncias de uma pol íttca
de cong ela m ent o das dividas, que
fo sse desacompanhada de provi-

•
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para o

LONDRINA
APUCARANA

CORN~L10 PROCÓPIO

Com tradIcional rapidez,
confar:to e cortesIa.
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• t ') p - ....

á r iqueza e a p r osp e r idade do
P aí s.

Só dessa maneir a se cons eguia
s uperar o a m bien te de descrença
e desanimo em que vivi arn os pe ­
cuar is ta s .

Com a p r ornulg a ção da n ova lei
de reaju st a m ent o; n ã o p retendeu
o Govêr no da U n iã o instituir r ­
g ime de p ri v il ég ios em benerr­
cio de a lg un s cr ia dor es insolvr n -

, t es , m a s uni ca m ent e , f a ze!' jus­

ti ça a - u m a ' cl a s s e que , por sua
t ena cidade e seu es fôr ço, con se­
g uiu dar a m a is a lta s tg'ní f tcaç ão

econ ôm ica a u~na vasta á rea (~"

Brasi l.

De acôrdo com O s ist ema da lei
de r eajus t ament o, o Gov êr no da
U nião se obri g a pelos encargos
equivalentes á m et ade do ' 111on -,
tanto da s di vi da s -dos p ecua ri s tas,

acrescida dos r esp ectivos juros,
até a data do prim eiro ven címen­
to. P a r a arcar com os onus d e- .

corr en t es da op er a ção, f oi cria do
à F'un d o de Recu peração da Pe­
cuária e do Fomento R ural.

Pautou, dessa m aneira . o exc­
cutiv o a s ua ação p el a necessid a­
de de estabelecer uma mor a t ória

tão a mpla quanto possível, apro­
veit a ndo a experiência da leg-i.·­
la çã o até en tão em vigor e 1'): '0­

curando, sempre, preencher as
suas la cunas e sanar as su as fa­
lh as.

Está em an da mento no Con­
g resso um projeto, de ini ciativa
do Executivo, que serve de teste­
m unho do m eu empen ho constan­
te em dar to do o amparo á pr o ­
du ção rural. Torn a-se cada vez
mais vide nte a necessidad e de
proporcionar aos agricult ores c
c r ia dor es um tituto de crédit o em
condições de- poss ibilit ar rapido
de sem baraço lias opera ções de fi­
n ancia m c...nt o. N êsse sentido. pro­
pus , em l\Iensagem ao Congresso,
projeto de lei es tabelecendo a
const it uiçã o do penhor e da hi­
pote ca por meio da cédula . 1;~1­

r a l, pignorati cia ou h ipotec ári à.
I
A cédula, que se reveste de r e-
quis ito s de forma semelh a n tss aos
da promissór ia ou . da l~~ra de
câmbio, dará ao s produt ores ru­
r a is grandes oportunidad es de
movim entação de se u cr édito, li­
berando-o do fo rmaltsmo exces sí­
vamentc r ig ido das ope~açõ~s ' ba­
s eadas no sist ema tradicional , das
g crnnt íaa re ais. A c~~~ubstancia- ,

ção dêsse projeto em lei cons­
tituirá um gr nde passo para as­
segurar o aumento -de": nossa pro­
dução agricola e-pecná'ria.

A par dessas medidas legisla­
tivas, que' maís . d~ ~e.rto dizem
respeito a os vo~sos o :Y1t er esses ,
cum pre:rm e .m en cíon a r o notório
empenho com . que o -Oov êr n o a­
companha ~ t;'aI~J.it~ção. ~elo Con­

.g r es s'o dd projeto ~';i~t~~to ao ser-
viço soáial rural .L cuja . transfor­

': Iiaçã~ em lei só denen ge agora. . . . . .
da a pr ovação do Sen~~o. E sse
projeto vi sa int~gl'~r . p.1~nam,en­

'fe o homem do , campo no vasto
sistema de justiça e a ssi s t ência
socia l estàbelecido pela n ossa le­

g islação trabalhis t a, : C 1,-. :

Senhores!
, .. J ')

Entregues ao pacifi.cs l~):>or an-
tigo .. do pastpreío , 'consegu ístes
cons tr uir nó cor ação do . ...B r a sil.
em terras a inda há pouco erm as
é im pr odutivas, um .: nücreo d e

prosperidade e de abunàânci a . .
: t ' i

O P ovo e o Oovêrno .acom pa -
. l ' • • \,

nham com interesse e gra..tidão o

vosso ,t!a?~n~o. g e cada .q~a e as­
sis tem orgulhosos a multiplica çã o
e o , aprímoramento dos r ebanh os
que povoam essa ~egião: - ' ;

'.....

- '

0' ""' •

'ú arnor a êsse mister t ã o li-

gádo ás r adicações da .m ín h a f a -
->«

milia , n ã o me p er mité s il en cia r

sobre .os sentiment os _de or gulho

com qu e vejo r econhecido o p a­

pel r elevant e qu e r epresent ais n a

lut a n a cion al p elo a umento da

produ çâo.

Podeis estar cer t os ~~. que o

m on Oovêrrio tudo fa r á para con ­

tinua r am para n do e ' in cen tivan ­

co as v ossas a t ívídades."

O Brasi l confia ' n o vosso espí­

i-lto r enovador ~ 8;b~rto, ás pers­

p oct ívas c o progresso para o au­

mente e o aperfeiçoamento d os
nossos r ebanhos e , n a- vossa j á
tão provada tena cidade p a r a a ­
t ender 'a ' uma parcela importan­
t e das nossas nece ss id a des vi­

tais".

»»»--- - - »

olvilhadeiras NI, A A
. ' '

ulver·zadores, MU S N
. l'~

otE BERGER . Agro· Comercial Ltda.
Rua Líbero Badaró, 499 Te!. 36-5471

C, Postal, 458

SÃO PAULO1_- ~..-.-..-__-_----.

Enviamos folhetos gr átis.

. a motor e manuais,
para lavouras (de café, algodão, batata, etc.);

hortas, pomares e jardins.

SóLIDOS, ~CÓNQMICOS, E EFICIENTES NO
COMBATE APRAGAS.
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FLUIDO
PEARSON

J4J
o novo

carrapaticida
à basê de B.H.C.

efeito fulminante

.Ao termino do seu di scurso escrito, o Presiden­

te, de ímprovíso, fez uma saudaçã o especial a Ube ­

raba, ~xplicando o porque da predileção q ue, p or

ela, nutre o orador, improviso a que nos ro re r ímos
em tópico especial.

o DESFILE DOS ANIMAIS PREMIADOS
/ . .

Terminados os discursos e ces sa d os os aplau­

sos, fo i ini ciado o desfile dos animais premia d os

das Raças Indubras il, Nelore, Gil' e Guzerá , cau­

sanco a tocos magnifica impressão, princi p a lm C:l-
te a .os e:ltendidos que puderam comprovar , por el e,

que o certa m e deste ano era ponto alto dos de- '
mais até ag .ora lreahsados, dando os animais a p r e-
sent a dos elo ...

quente prova do aprimoramento' dos
planteis nã o

s ó de Uberaba mas também c e . U-
berlandia Ara" /
G t ' . gua1'1, Ituiutaba, Arax á, Curvêlo, São

o ardo, Cordisb
Perd- I urgo, Formiga, Passos, Alfenas,

oes , etc., mUn0 . .
cent e c t lClPIOS que concorreram ao re-

er ame.

A PARTE AGRO-INDUSTRIAL

Mereceu francos
elogioS de todos e constituiu

uma nota de mUito
u bera bense a relêvo para o certame anual .

, parte ag .
tada pelo De rl cola organizada e apr-eseri -
- partamento d
Ministério da A ' o Fomento Vegetal d o

gneultu
A' A ' ra, Com produtos da terra.

ssoclação Co .
a tarefa de 01' . merclal de Uberaba, cou b e

ganlzar o P . -
da maneira rn . aVllhao Industrial e o fez

a IS elogia .
"esta ndes" d t.ec í sa, apresentando magnificos

e eCldos mar
e manteiga ' . cena ria, moveis, queijos

, roupas -feitas 1 d . .
lhas frane ' a rtlhos e mosaicos, 7 te-

. . eBes e colonia' t · .is , lJolos ,' couros e pejes
e s eus artefactos, benefici .amento de cafe e pro-

20

d u tos de milho e m andioc a . bebida s , e tc.

A p a rte m a is d e s t a c ada d os estan des agrtc "

industrial era constitu ida p ela s a tividades i o: .: .
cas e c inematográficas, d o "stu dio " S chroden J .:

d e s t a c idade .

J A N T AR INTIMO

Na noite em que o sr. Presidente Getúlio \

gas passou nesta c id a d e, o sr. Adalberto Rod ri;

da Cunha, presidente da Sociedade Rural do

â n g u lo Mineiro ofereceu a S. Ex. um j antar Int

para que foram c o n v idad a s e nele tomaram r
todas as ilustres personagens nacionais que

estiveram, por ocasião da inauguração da n

XIX E~posição Agro-Pecuária e Industrial.

OS RODÉIOS

.Um . dos números mais interessantes do p: ,"

ma das festas do certame deste ano foi , sem d úvi

o bonito rodêio, organizado, no Parque "Fa r n. ·

Costa" , por uma c o m iss ã o presidida pelo sr -,

son Prata, iniciativa que levou ao seu recinto \~ .

n a s de -m ilh a r e s de pessôas, atraídas pelos I t

dos d o m a d or e s de cavalos e burros chucros.

A prova foi repetida varias vez~s e iniciU\ ~

s empre com um desfile de c a.va.Ieí ros e ama

( es t a s eram um numeroso grupo de senhorit : :>

nossa socíeda.de ) , empolgando e provocando iu t

sos aplausos de uma assistência entustas t t..

ruidosa.

De futuro, entretanto, não deve ser r el ':

diáriamente, pois tira bastante do carater de

posição-feira" , mantido sempre com excelenh' s

. sultados para os expositores, pelo' nosso cer tnn

nimaI.

z



Ao lado, um bo­
nito aspecto da
séde da Fazen­
da "São Geral-
d " . do ,situa a nas

proximidades do
aeroporto e do
Parque "Fer-

o nando Costa",
nesta cidade.

•• ••

riaderê,
I aquele que consegue 34 PRÊMIOS, em umI

certame como o de Uberaba, apresentan­
I do crias das quatro raças indianas.
-,----------~~-:

ra
al enle,
. .

ESTE É.Q·,íNDICE DO TRIUNFO DE MÁRIO FRAN-=..... . .

co, 1l. 'XIX ,EXPOSIÇ-O~FEIRA AGRO -PECU.ARIA
- Texto á pág. seguiute -

••••

A' direita-TRI­
UNFO, PAPOU- '
~ LA; NOVELA,

.CANAAN e' IN­
DIANA - grupo
que levantou o

"19 prêmio' entre
os conjuntos de
animais .regis­

traveis 'da Raça
Indubrasil,

JUNHO - 953
,
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*
Á es qu er da , po­
de-se apreciar a
magnífica rez

q l e é VENTA-
N IA, Campeã

da Raç.'l, Nelore
na XIX Exposi­
ção-Feira Agro­
P ecuária de

beraba - 953.

*
Não foi sem motivo que

os criadores de gado in­
diano - por esse Brasil a­
fóra, em latitude ou lon­
gitude - batisaram Ube­
raba como «a" capital do
zebú ». E' que as-suas pa­
I:adas agro-pecuárias, rea­
lisadas ha -ma is de vinte
an~s, espelham o que de
mais alto padrão já ' se
conseguiu em seleção de
gado de origem indiana no
mundo e é que, além disso,
os seus grandes planteis,

das raças importadas
Gir, Nelore e Guzerá
como os da raça aqui for­
mada e hoje aperfeiçoada
- a Indubrasil, são real­
mente a última palavra em
seleção e melhoramento
da espécie.

Aqui, por isso mesmo, é
que se vem buscar, çle to­
dos os recantos do País,
o que ha de melhor em ze­
bús, o que aliás, não deixa
de seo razoável, uma vez

' qu~ por 'aqui que se fez

o zebú brasileiro e se pre­
servou contra todas ~

crises desencadeadas
em todos os tempos
p elos seus irreconciliáv is
inimigos.

Apesar disso - norte ­
dos pela Sociedade Rur 1
do Triângulo Mineir
n uma base de honestidad '
e lisura, os negocias
g a d o e o critério de J\l1O" ) .

~ \". ~

menta nos certames - 1...T •

beraba não se tornOt
«j a r d im fechado » do cn -

*
.A' esquerda,

CACIQUE

(Campeão na­
cional - Salva_
dor), compondo
com as repro-
dutoras VEN­

TANIA, BRAN_
CA DE NEVE-, ,
RAINHA e LE­
TONIA, «o me­
lhor conjunto

da Raça Ne­
Iore», no cer­

tame.

/

------~~=========----~--~
22
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· A' direita- ou­
tra ~as grandes

- figuras do plan-
· teI - BRANCA
DE NEVE

Reservada Cam­
peã .da Raça

~ N elore, no .r e­
cente certame

'. "

agro-pecuário,
em Maio.

*
- "t. ..' • • l o _ ... . . .
tório' de zebú s-e alem disso
são os càmpeon~tos ' e
grandes·· prêmios , que. , em
suas exposições, cabem a
diversas zonas .deadean­
tado crtatórío-não, só no
Triângulo, como em .Mi­
nas; S. Paulo .e a quantas
outras .aqui : venham con­
..correr; · trazendo.' o-melhor.

UM GRANDE
; ·CR IAD OR · .

Essas considerapôes, aí
expendidas, ' f or em .feít as

para que se. chegue á con­
.clusão de que não basta a
uma representação zebuí­
na partir de planteis 1]­

berabenses para galadoar­
se nos certames anuais. .
realizados na «Capit al do
Zebú», pois é reconhecido
o alto critério que preside
.ás decisõe de suas comis­
sões julgadores, integra­
das sempre de, reputados
.zootecnlst as, geneticistas
e criadores de todo o País.

Assim sendo, quando um
criador - uberabense ou
não - triunfa no Parque
«Fernando Costa» é"\ que,
realmente, apresentou pro­
dutos, cujo padrão de ra­
ça e de melhoria os 'cre­
denciou ' aos mais destaca-

.dos premios. .
/ Foi por isso que, ao ma­
.nipularmos a lista de ani­
mais premiados da XIX
Exposição-Feira Agro-Pe­
cuária de . Uberaba, ..ha

A'. . ,d! r eita ·. rr:

MARACANÃ-:

MAlAIA­

- MANT A -
· MARMELADA:

e ' ':MAN I VE L A;'

todas ' às 'p r e-,
miadas 'da cate­
gori~ dê fêmeas
da Raçà' N elore,
até 14· meses.

.JUNHO - 953 "23



A ' esquerda.

um admiravel

e uniforme gru­

po de bezerras

da Raça Gir,

de pelagem chi­

ta de vermelho,
todas premia­

das no certame

uberabense.

*
pouco realizada, para a
impressão do .catalogo de
resultados gerais, não pu- .
dem9s deixar de manifes­
tar um verdadeiro assom­
bro ante os resultados
conseguidos pelos planteis,
das raças zebuinas criadas
no País, pertencentes ao
criador, sr. Mario Franco.
. E, como consequencia
daquele espanto, vêío-nos
a reflexão que apresenta­
mos depois, como titulo
para este nosso despreten- r

24
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cioso relato: «U m grande
criador é, realmente, aque­
le que consegue 34 prê­
mios, em um cer-tame co­
mo o de Uberaba,'apresen­
tando suas próprias crias
das quatro raças índia-
nas! »

Esse criador erá Mario
de Al:meida Franco e a­
quele era o indice do .seu
triunfo, naquela qualida­
de no maior certame de
gado que Uberaba já: rea­
lisou em todos os tempos., /

Para isso, entretant .
vem sustentando uma lu­
ta de vinte anos pelo s :
zebú e j nenhum mais
que ele . pode orgulhar-­
do resultado conseguid ,
principalmente porque t en
sido um dos seus defenso­
res, depois de ter sido um
dos seus melhorador s
mais capazes e dos mais:;
eficientes.

UM TRIUNFO
EXPRESSIVO

Diante do êxito . conse_
I

Ainda á esqusj-,
da - 'outro 'UDi ­
forme grupo d
novilhas da Ra­
ça Gir, compos,
to de premiadas
no certame de
Maio último, es­
tas de pelagem
vermelho - re­

tinto.

-.



guido pelos planté ís das
Raças Gir, Nelore, Guze­
rá e Indubrasil, pertencen­
tes, a criação de Mario de
Almeida Franco em suas
estâncias de criação, nes­
te e em' outros municipios,
das quais a principal é a
Fazenda «Sã o Geraldo»,
só não se surpreenderam

I aqueles que sabiam que o
atilado .cr ia d or apresentá­
ra, ao certame, represen­
tações de todas aquelas
raças. /.'

,L eva ndo .a o Parque
«F er na ndo Costa» alguns
dos exemplares que for-

Do expressivo total, que
bem alto atesta as excep­
cionais condições seleti­
vas e de criação dos plan­
téis do inteligente criador
e de forma tão eloquente
os recomenda em qualquer
de suas frações como de
incomparável qualidade
para a formação e segura
ampliação de novos reba­
nhos, a representação da
Fazenda «São Geraldo»
registrou:

Primeiros prêmios
Oito (8 ) .

Se~u~ldos prêmios
::; is (6).

AS PROPOSTAS

Conhecido que foi o re­
sultado geral do julgamen­
to, começou, para o cria­
dor premiado, o assedio
dos pretendentes e ' das
promessas de compra.

E' em verdade, sUma­
mente honroso para ele,
porém, muito incomodas
as ofertas daqueles que
querem aproveitar um es­
forço bem orientado,
transferindo para seus
planteis um reforço ines­
timavel. Entretanto, o
criador premiado, aquele

-Ao lado ' e; em
baixo, - apre-.
cía-seea unifor-

midade deste
" grupo de 9 fê':

meas e 2 ma-
, \

'eh os da "R a ça
N elore, todos '

, «cr'iolos: dó. ,

grande " plantei .
da Fazenda «S.

Geraldo'».

mam na vanguarda dos
seus~ aC!mirá:dos ' plantéís
dàs raças Indubrasíl, Nelo­
re, Gír ceGuzerá, o sr. Ma- '
rio de .A lm eída Franco lo­
grou· ~m r~ld9so '«rec0rd»
de , premíos p~r? a ',sua
numerosa 'r epr esent a ção.
Com efeito,' nada menos de
trinta ' e quatro v prêmios,
nas '; diferentes catego­
rias oficializadas ' pelo Re­
g ulamento da XIX Exposi­
ção " Feira · Agro-Pecuária
de Uberaba,: foram confe­
ridas aos .pr odu t os de suas
fazendas, ·-no l julgamento
realizado pelas comissões.
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Terceiros prêmios
Dez (10).
~enções lionrosas
Dez (10).
, Destes, os mais destaca-

, ·dos são o Campeonato e
Vice-Campeonato da Ra­
ça Nelore, com «Vent ania)
e· «Branca de Neve» e os
prêmios de conjunto: ani­
mais registrados da TI a ça
Nelore, animais registrá.
ve ís da Raça Indubrasíl, a· '
nimais registrados da R~­

ça Guzerá, animais con­
trolados da Raça Gil' e,
ainda, entre os registrá­
veís desta última.

que levou ao certame o
: resultado do seu esforço

seletivo e que vai prosse­
guir, a esse poucas vezes
as propostas são interes­
santes . , .

UMA LISTA DOS .
PREMIADOS

Da lista dos animais que
compuzeram, neste ano,
a representação da Fa­
zenda «São Geraldo», á

.XIX Exposição-Feira A­
gro-Pecuária de Uberaba,
constam nada menos de
34 prêmios, dos campeo­
natos aos custosos prê-

2ó



*
A ' esq u erda

UNIVERSO,
BELA VISTA,

G EMADA, RE­
VISTA e J S-
SARA, com­

pondo um lllng­
nifico conjunto
d c Raça indu­
brasii, registra­
do, uma das a­
t a ções do cer-

tame.

núos de conjunto para os
quais requerem-se raça e
unifornúdade, até aos se­
gundos e terceiros prê­
míos.

Esse o número dos .prê­
mios que foram conferi­
dós aos finos especimes
zebús, devendo salientar­
se, também, e com o mere­
cido 'destaque, o expressi­
vo número de taças e me­
dalhas' de ouro a que fez
jús o extraordinário agru- .

pamento zebuístico, cuja
/«performan ce», em apre-

sentações jsoladas ou por
lotes, arrancou demorados
aplausos da compacta
massa de assistentes por
ocasião do desfile de a­
bertura do magno certa­
me, na-tarde de 3 do cor­
rente, presentes o Chefe
da N ação, Governadores,

/Miniat r os e Secretários de
Estado, além de outras al­
tas autoridades civis e mi-

litares, do Municipio, E s­
tado e União.

INTERESSE ESPECIAl.
Não somente naquela

portunidade foi a.dmirad
e elogiada a r'epresentaqg
do «b os indicus» que Os .
Mario de Almeida Frano
inscreveu á vitoriosa mo _

1 tra 'd e gado dá S.R.T.M.
Deixando a 'I'ribun-, -d

Honra ao término da ce-s.
monia de inauguração

Ao -Ia d o esquer_
do - AMORO_

SA; CHATI­
NHA, SAUDA_
D~,PRE'DILE_

TA e COLOl\I_
BO, um exce-
lente conjunto
premiado entre
os grupos de a­
nimais registra.

dos. da Raça
Guzerá.

*
2 6 I
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*
A' direita, ve­
mos um nume­
roso de especi­
mes da Raça
Gir, de pelagem
chita de verme­
lho e composto
por animais a­
apresentados ao
certame de !Uaio

último.

*
f icial da XIX Exposição
F eira, as ilust~es perso­
nalidades que alise encon­
travam' .v is it a r am ~ 'a lg uns
dos «s t a nds» do recintc,
demorando-se na aprecia-

, I

cão dos belos especimes- .
dos plantéis da Fazenda
«Sã o Geraldo ».

A "MAI OR CONSAGRA-.•
çÃO

A nosso ver, porém, }J 1.-

r a o criador, a maior e :lo

mais envaidecedora das
consagrações foi a que 'z:e­
cebeu dos ' seus colegas do

criatório de zebuinos

os grandes conhecedores,

Endercnço do Criador: I
Iv. Leopol~ioo de Oliveira, 395

II Fone . 1832 '- UBERABA

os técnicos e os criadores.

Pelo 'tom do seu entusi­
asmo e da sua sinceridade,
o criador sr. Mario <'ie
Almeida Franco, não teve
dúvidas de que o seu êxi "a,

na XIX Exposição-Feira
Agro-Pecuária de 1953,
era um marco definitivo
no aperfeiçoamento dos
seus rebanhos, um triunfe
realmente envaidecedor.

...
Tambem á . di­
reita se pode a­
preciar um ou­
tro numeroso
g~po . de exem­
plares de ,Baça
Gir, vermelho-

gargantilha,
formado. no

Parque «Fer­
nando Cósta».
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A o lado do sr,
l\i a r io Franco e
e m com pa nhia
d e diretores da
SRTl\I e do Go­
vernador de Mi­
n as, o Preslden­
t e .inicia sua vi­
sita ás depen­
dências da F~­

zenda «~ão Ge-
raldo».

, visita ~o Presi~eDle áFazenda "S. Geral~o"
Como sempre aconteceu

quando O , sr. Getúlio Var­
gas v êio a :J\Jeraba, não
80 !lOS tempos em que era
Chefe do Governo, como
qua~do aqui esteve, 'uá
qualIdade de canotdato a
Presi~ente da República,
e, ultimamente, já invcs-

tido da mais alta fU11Gão
pública do País, uma visi­
ta se iriípoz á Fazenà3.
«Sã o Geraldo », de proprie­
dade do seu velho e leal
amigo, sr. Mario de Almc í-
da Franco. . ,

Não ~ Ó S. Ex. t ê 11 pas­
sado, ali, momentos de sa-

tisfação e bem estar, n
propriedade de ' um dos
seus mais afeiçoados a "I• l.-

mira.dor-es, em todos c.s
altos e baixos de sua uso
sombrosa carreira politi .
ca, 'com o aprecia. ' imens a .
m ente, as atividades d
criatário fie bovinos, te~ ~.

*
Um Impressio,
nante aspecto

de uníformídn;
de, 'da va -nos

umá.·· ···parte do
rebanho Indu­
brasil, reunida
nos eurraís da
F'azenda, '. «São

Geraldo» no
momento da

.vtsita,

.......
I

z,/

28



*
Já em mêio á s

reprodutoras da

Raça Indubra­

sil, no curral da

fazenda, o Pre­

sidente Vargas
conversa com

S "U velho ami­

go, o sr. I\1"ar'o

Franco.

*
do ainda ha pouco confes­
sado. em discurso que «o
amor _ áquele mister lhe
vinha das tradições de sua
família».. Além disso, gos­
ta de avaliar o progresso. e
a melhoria dos rebanhos
do seu dileto amigo e so­
bre isso se manifesta sem­
pre que tem ocasião . de
cstar em contato com elas,
como nesta . última visita
que aqui relatamos.

Desta vez, porém, a
v isita do' sr. presidente da

*
Em uma das
éocheiras da es­
tância de cria-o
ç~~, o Chefe da
Nação . . admira
os otimos exem­

plares de fino.
«pedígree» da

Raça.Nelore, ali
apresentados á
sua apreciação,

*

República á «F azenda São
Geraldo», de propriedade

. do sr. Mario de Almeida
Franco, no dia seguinte á
inauguração da XIX Ex­
posição-Feira Agro-Pecuá­
ria e antes do regresso de
S. Ex. ao Rio, foi lembra­
da expontaneamente pelo
proprio presidente Var­
g~s, antes que o seu pro­
prietário o convidasse,
como fatalmente o faria,
O Chefe da Nação mani­
festou desejo de rever o

rebanho do «seu velho a­
migo, sr. Mario de Almei­
da Franco», segundo suas
proprias expressões, e per-

a correr a sua aprazível e
confortavel fazenda.

O desejo do Presidente
foi satisfeito.

Acompanhado dos srs.
Governador do Estado, dr.
Juscelino Kubitschêk de
Oliveira; dr. ' Antonio
Prospero, prefeito munici­
pal: Adalberto R. da
Cunha, presidente da: 80-

.----:-----'''-'--......---"'''"'"'~'--'""''-'~'----..::;.-'-----::...----------------------..-.;
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*
o proprietário
da Fazenda «S.

Geraldo», sr,
lU a r io Franco,
e n t re . o Presi-

d ente e o Go-
vernador, du­

rante a visita
f eita por eles á

.sua estância de
criação.

ciedade Rural do Triângu­
lo Mineiro, pessoas gra-
das de nossa sociedade e ·
membros de sua comitiva,
o sr. Getulio Vargas che­
gou á Fazenda São Geral­
do ainda muito cêdo, cer­
ca das 71;2 horas da ma­
nhã, ali sendo carinhosa- '
ment e ·recebido pelo sr.
Mario de Almeida Franco,
a quem o presidente da
Republica dedica sincera
amizade.

/

Percorreu S. E x. a s d i­
versas ' dependencias d a
f azenda, sendo- lhe m ostra­
dos os mais finos exem ­
plar es dos notaveis plan­
teis de criação do sr. Ma­
rio de Almeida Franco.

/
/ Nos currais e .nas co-
cheiras, demorou-se m a is
o Presidente Getúli o Var­
gas, admiran do o q ue ce
lhe mostrava, PE:r~unta!l­
do, e interessando-se por
t udo.

A visita pres idencial f .
de m orada e não escond .1

o ilustre estadista a 8 1' .

admir a çã o pelo alto es pi­
r ito de organização do S I' ,

M a r-io de Almeida Frane
e por tudo o que lhe fo'
p r-opor-ciono do ver 11

«F a ze n d a S ão Geraldo"
d ali se 'r e t ir a n d o magnifi~
cum crrte impressionado, vi­
p~vel r.1.e nte satisfeito e fe­
Iin ita.ndo, ainda, o seu lea l
amigo' pelo êxito alcança ,
do na exposição deste ano.

*
Aí está, nova­
mente, o Presi­

dente Getúlio
Varga s . nos

currais da Fa­
zenda «São Ge­
raldo», apreci­
ando desta vez

\ m~gnificos . gar­
rotes ver me-
"llios':'retintos da

Raç.,"L Gii'•

....
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o
A ' direita , u m g r u p o
de animais j á p remia ­
dos no ce r tame de

M aio último
PRINCIPE - LIN­
DOIA - R EVIST A

-- PLAT EIA e
GA ÚCH A, formando
tamb ém "o m elbor
co. junto d e a n imais
r egis t r a d os " . A se­
gunda f oi a R eser va-

da Campeã.

o

Fazenda MA TI N·HA'. .

U:.I A DAS GR A N DE S E CONCEITUADAS SELEÇõES DE QADO INDIANo ' DA
, R AÇA INDUBRASIL, PROPRIEDADE ~.E " "- . ~ .' ,.'.' '" .

ES CRUVIN L ',8'0 R' E.S
r~l uni el p i o deU 9 E T r i ân gu l o

"

JUNHO - 953

o
, .

A' esquerda o
admiravel repro­

dutor

Principe
CAMPEÃO D i\

RAÇA INDU­
BRASIL na . XIX
E xpos ição Feira
Ag-ro-Pecuária e

Industrial de
Uberaba.

o
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PREFEITO
sen l..

o D IfJC URS ODO SR. P R E F= ­
TO MUNI C I P A L

N o c erta me d es t e ClIIO ,

7 lO S an t er io r es , o papel da

f eit u ra 1I1ull i c i l Jrtl fo i doei !1' J

T a o brittucn t i sf o das 'f estas
e asp oeiç âa" , c a lren âo - l li e, 1

p a17n ell t e, rel e ua .n t e a t ttaç/io
r ec ep ç ã o d o Pn~sidell t e Gec"
V argas e s u a. lu... ida co m i t il'a,
orna m e n t a ç ão d a. cidade
orq u r üe a ç ão d a: gntllde 'lII I .,

t a ç ão l Jo]Julnr a p ecuarista
Pra ça. Rui Bnl'bosft, t qu e nos
[ ertm o» 110 1l0ticiário g eral.

S ccu d.asulo o s c u preclaro c­
e ft 7ll i f/ ft. o PI'c s i d en e Gc:
Var!las . o dr, Alltoll i o P rós. ,
pronunciou o oloq u e n to e n
dido d i scur s o que aqui illscr '
na, i n t etjra. :

Exmo. S r . D r-, Get.ú lio V a <-'

emin e nte e p r e claro Presidente
Repúb lica;

E xmo. S r . r». J u s celino l O
t s c n ek de Oliv eira , p r eclaro

v ernad or do E s tac o d e 1\nn~s

r a is;

A visita "de V. Excia. a UbCl o

ba, exmo. sr. Presidente Gettl
Vargas, vaíe pela afirmação I:
d erós a de que o Brasil do interl.
cst ü palpitante e , vivo no espiri l
do primeiro Magistrado, em
seja verdade absoluta e ser.l : ~

que Getulio Vargas está sem p
com o Brasil inteiro, em toda s .. ~
ho~a's e em : todos os moment ' .
:'::}j a m eles ,d e tnquíetação c
dúvida: ou sejam eles de alcg r i,
e de restaa. .

autoridades, senhoras,
res; ,

Uberaba assinála, hoje, OH 1

data histórica no desenrolar . '
seus dias. As cidades, cOJ!1o os I

rnens, têm as suas horas CHh .
nantesde glorias. E vivem e :;
multiplicam em alegrias e em { I o

. tusiasmos, quando erguem, no
to d~s seus edliicios, o e~tnndu ' "
nacional em feriado, na denlon ",_
tração civica do -s eu júbilo e .
seu entusiasmo.

so prefeito l {tltni cipa l , dr: A n t 6 ­
n i o Prósper o , C01n a concMllcin
ex a t a do val or que .aqu eles certa­
-nies representarn p ar' , o 1ltlOl ici -

p io que dirige, sempre foi ao e l'
contr a das nr;pira ,"'õ 'Js e dos d e­
sejos da en tidade q u e IIOS l)((~rO-

o
cuia, send o ' 1 (1/~ -. so lici.to servidor
da grande e Í1nportn?t~o ctas.;e

/ . d -qu e ela r epresent a e , ai, ~.'::; ' I.

elogiavel conjunçã-o .d e esf orços
qu ê t asüo nos t em beneficia do / e
prestig indo n o cenário n acion q !.

NA XIX EXPOSIÇAQ
\

I

o dr , An tonío P róspero saúda o Presidente Getúlio/Varga s , em n o­
me do Mu nícipio de Uberaba . '

Ao la do do dr, eamara F'ilho e de Andr é Guerra, na inauguração
do ce rta m e .da S . R. T . M.

A est reita entrosaçem. e co­
laboraçã-o mantida entre a Prefei­
tura Municipal de Uberaba e a
Sociedade Rural do Triângulo M i­
neir o, .n o planejamento e ex e­
cução .do proçram« das f estas ­
rea lisadas, de três anos a esta

parte, por ocasião da nossa tra­
dicional festa agro-pecuária e in­

dustrial e sempre prestigiadas pe-
la presença do i lustre sr. Presi - '
dente Getúlio Vargas, tem contri­
buido eficazmente para u'n me­
lhor projeção do adont~cimento
por todo o P aÍ8 e p ara um acen­
t uado crescendo dê brilho em sluf
realieaçõn,« , .'

A dministrador de visão e co­
nh ecedor pl'ofundo dos pro'ile-,
1II((S ub er (c bensçs, o n osso op ero -
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EXPOSICÃO
~

No churrasco, o Prefeito Antonio Prospero tomou lugar ao lado
do deputado Benedito Valadares.

r ,

A exma. sra. Quita Costa P róspero, a t ende ao"s enhor P residente da , .
República, no chur rasc o. ,

..

oO habitante do planaltommetro
escutou, na memoravel campa­
nha civica que antecedeeu as jrr-

Uberaba, no : convivio ,- ,cor di a l ,
amigo e sincero com o il ustre e

eminente Governador de ,Iv1!n a s ,
já: aprendeu ': a ,' , con~ider~ : .N .
;Excia. corno- o leg(tt1?o _e, c.o!"!:l.jo­
so defensor .dos seus melhor es c,i-

reitos e .das suas mais justas -,'a s:'
pírações, de .vez que '. V. Excia. ,
no plano do seu governo realtza­
dor e fecundo, .deíxou gravada. no
cerne da' cidade e do munícípío. ia

marca eterna 'e 'ín a p a g a vel de 'b e­
neficios sem conta. " - •

ta a ' V. Excia. as suas melhores
saudações e votos de bôas' víndas.

Exm o. sr. Cover nador J usce- .
Uno K ubitsch ek de Oliv eira ,

O homem <le Uberaba c 'do 'T r i­
âng ulo, destc torrão maravilhoso .
que se integra na vida, nos an- I

seios e nas sagradas trad ícões 1"0

Estado de Minas Gerais, apresen-

Que V. Excia. sej a benv índo a
Uberaba! Porque Uberaba é
urna parcél a do Brasil e, onde
ho uver Brasil, sempre haverá
pa lmas de , entusiasmo e, de exal­
t a ção civica ao grande presidente
Getulio Vargas.

C9mo Prefeito da cidade, eu
s a ú do oficialmente ·V. Excia..

Mas, a eloquente saudação dos
;u ber a b en s es , V . E xcia. a recebe
desta grande 'm a s sa que o aplau­
de, ;s a u d a çã o sincera ' ~ profunda

que nasce do coração do povo e
tem aquela espontaneidade .que
cara c,t er iza a pureza dos gestos
s a dios . I

deste período h tstorico ' 'qu e redi­
-m íu o -B r a .sit - .a época \Get u Iio
'Va r g a s!

. V . Excia. é cidadão uberabense
por aclarnação] Quando o recebe­
mos aqui-; '-fazemos abstração de
limites de comunas ou de Esta­
dos e' entregamos a V. Excia. a
nossa cidade, porque ,V. Excia. aI ' 'o ' , • • -

con quis t ou pela força do aféto,
da aplÍzade e , maís -doo que isto,
'pela força do 's eu ' espírtto de ho­
mem do, povo, de lidador incon­
teste odas Democracías, amalga­
'm a do na alma popular para am-

o I
parar. os grandes anseios da Pa-
.t r ia comum.

E' que ,:. Excia., co m o seu
tino adrniravel de p-rofundo co­
nhecedor dos homens, bem s oub e
aquila~ar o valo r desta gente que
o recebe de braços a b ertos e en­
t regou, para os f il h os de Uberaba,
a valiosa coo p e r a çã o 'de seu ' go­
ver no, traçado para demandar' o
P rogresso e a Civiliza ção.

Em todos os la res de Uberaba,
no dia de hoje, o nome de V.
E xcia. é p ronunciado entre m ani­
festações de apreço, de aféto e de
e lev a da consideração, porque em
t odos oSI setores d~sta metropole
t riangulina existe, -r e leva rit e e fir­
me, um traço benefico do seu go- "
v er no, uma sinalação eloquente

Mas. h a u m car in h o incomum
do povo ube r abens e p a ra com V.
Excia., con fi g urado no r espeito,
'na admiração e n a estima, que
esta gente lhe dev6ta. s en tim en t o
que concretizou no laboratorio de
muitos a n os de benef icios recebi­
dos e se plasmou, afinal, no pro­
prio coração d a t e rra agradecida .

A
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na Exp o sição

Acima, o r eprod toro SíRiO, ao ser n egociado, no
a rque «Fernando Costa».

nas, a voz clara, honrada e firme
do homem das montanhas, confi­
gurado na personalidade ilustre
de V: Excia..

E , pleno de confiança e de fé,
sabia que V. Excia., exmo. sr.
Governador, escreveria em nossa
historia as suas páginas mais
faustas e plenas de brilhantes
conquistas.

Uberaba: tem merecido de V.
Dxcía. um éarinho especíal, mui­
to bem demonstrado nas grandes
obras que se realizam aqui sob a
égi de da superior 'a dminist ra çã o
mineira, da qual V. Excia. é o
norteador experimentado e se­
g uro.

V. Excia. pertence aos uber à­
benses. como pertencem' aos mi­
neiros de todos os rincões das
Alterosas. Eu o saúdo como Pre­
feito do Municipio, enquanto U ,.
beraba inteira se une , e se tevan­
ta para, em ' urna só voz, ergue~

hosanas-de aplausos a.o ,be n em eri­
to Governador que traçou novos
rumos ' ~ , nossa . destinação his­
tori:a, apontando., ao , n:i~piciPio .
hOrIzontes alargados de Paz d'
T ' , e

rabalho, de 'P r ogresso e de ' Or­
dem,

Senhores,

Uberabl:\: neste dia memoravel
vai escrever com o ~;';"l d ' '. . "",1:1 a sua
propna grandeza, naa lápides d
cidade, os nomes destes d· : b a

' I i OIS ra-.
Si e ros, por todos OS tit 1 '

'. t G u os 11us-·
~e,: etulio Vargas e J

K b ' ' Uscelino
U 1tschek de Oliveira.

FAZENDO AS HONRAS
DA CASA

Acolhendo, hospedando
, t · d e (IS-

o M UI o os nu merosos e ' l
~ , 1 ustres

hóspedes ofic iais .âe Ub eraba, na-
auetes dias, o dr. Antonio Prós­
pero e S UCl exmn. esposa
Q 't C ' era,

U1 a osta Próspero, fo ram i-
ne:-r:cediveis de atenções e g enti­
lezas pu ra com eles, f az endo v er­
dadeiramente "as honras da ca-
sa" . I

Grande foi a cópia de

'~egócios feitos no recinto
I .

da XIX Exposição, '. aqui

realisada em Maio p. pas­

sado, assim como em ' fa­
zendas do munícipío. .

~

, Entre eles, podemos re­

ferir-nos apenas a alguns
deles, entre os quais a '
grande venda de' ' 2~•..fê..,
meas Indnbrasil, 'inclm n d o

..'trê~ pr em iadas na certa..:,
me, feita pelo sr. Vinnon­
des CrnvinelBorges . ao

snr.: Sica Pio Fernan~~s,
criador da mesma raça em

, I

Curvêlo, Mmas. .r
-O snr. Da~n" da

S. Cordeiro, criador ., de,
gado Gir em'A~e~ra - .
Norle de Minas, àdq~iriu

um bezerr~ de marc~/«R», .
cria de Rodolfo MàChadó,

e mais dez novilhas d
mesma .or-lg e rn, para se­
reÍn criadas na .F a zenda

Barreirinho, onde, em so-...
ciedazle, com o proprietário
da m esma, sr. Alvaro Car­

doso d~ Menezes,' plantéis

de gado Gi~ e Nelore.
.

- Oútro dos negócios
a que' podemos fazer men­
ção é o da venda do r e­
produtor SíRIO, de pro­
priedade d~ . sr. 'Or ozimbo
Borges, de Rio Preto, ao

dr. Eváristo S. de Paula .
de Curvêlo, Minas:' O re­
produtor em questão é fi -, .
lho .'de Gandi e, portanto.
Irmão' do WHITE I que e
.~ ,d os pa~~adores do ca­
tegorisadorebanhoda R ­
'ça Gír, 'm a r ca «Eva»,' em

.. CúrvêÍo. o. ,
, ,co , " , ( ' '~,



o
A' direita:

~RIE~T~L
Campeã da XIX.

Exposição feira
Agro-Pecuária

de Uberaba.

1953

o

Um
. , "

que màntem inexpugnavel a sua cidadeja, conquistando, eem.ORIEMT~L, "filha
de White - (foto da capa), para ~ marca EV-A, do ,DR. E'VARISTO S. 'DE-PAU­
L~, de Cui'vêlo, mais um campeonato da 'raça Gir na capital do. Zebú, nà XI!

Exposiçáo';Fefra Agro-Pecu'ária do corrente i'ilo.

' . A MARCA DOS CAMPEõES . I
e cuja oste~taçãó ' representa garantia de pureza x;a~ial

e distingue animais de alto poder genetico.~Vc\.[
F A Z EN D A 09 I'

CURTUME ":..0.. ,_ =-- _

o
A' direita:

U8ERLA~OIA
Campeã da ,

XVllI Exposi­

~o Feira Agro-,
Pecuária de U-

beraba, 1952. '

o

,
JUNHO - 953 35



que mantem tnex
c o m ORIENTA
r a a m arca EVA
de Curvêlo, m i s
tal do Zebú, n a _

Os animais cujas
criação e propri
premiados em El ­
prese~tam o pron
fÓrço seletivo a ,
bem servir a un

decepcionou

I

ORIENTALMARAPOANA

MARAPOANA
.'

..-
A MARCA DOS CAMPEõES

e cuja ostentação representa garantia de pureza raoíaj
e distingue animais de alto poder genetico.

.; PATEOK - ARARUNA - JUR1iJIA

Eis uma sequencia de triunfos que credenciam um rebanho selecionado no sen­
tido do maior~ aprimoramento racial para obtenção do melhor tipo economico;
ORIENTAL - Campeã da XIX Exposição de Uberaba.
UBERLANDIA - Campeã da xvm Exposição de Uberaba, 1952.
COPACABANA - Campeã da XVII Exposição de Uberaba, de 1951 (vendida

ao Sr. Mario de A. Franco). .
WHITE - o genearca pai das campeãs e campeão da Bahia em 1944.
RAMADA, MIRAMAR E CANAÃ - Campeãs nas Exposições Nacionais respec­

tivamente de 1952 (Porto Alegre), 1951 (São , Paulo) e 1950 (Belo
Horizonte) .

PATECK - Campeão da Exposição Nacional de 1950 (Belo Horizonte).
Além dos premios acima descritos a marca EVA, conquistou ainda o 1'> premio
de Conjunto de Animais Registraods nas Exposições Nacionais de 1950, 1951 e
1952 e nas XVIII e XIX Exposições de Uber'aba, respectivamente de 1952 e 1953.

I
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da
~

pe es
a cidadela, conquistando,
e - (foto da capa), pa­

!>\.RISTO S. DE PAULA ,
to da raça Gil' na capí­

o Agro-Pecuária do cor­
o:

•

lu st ram esta pagina. de
artsto S. de Paula, todos
nais ou de Uberaba, re­
culo de tenacidade e es­
cu ãr ía nacional "e. para

.lg ent e e que jamais se
o de su a aquisição.

FANTOOHE

Relação de animais do dr, Evaristo S. de Paula premiados na recente XIX E x­
posição Agro-Pecuária de Uberaba:

ORIENTAL - Campeã - 1· premio na categoria de femeas com mais de 4
dentes.

MARAPOAMA: - 1· premio na categoria de femeas com 4 dentes.
.JUREIA - Men ção honrosa.

ARARUNA - Menção honrosa.
ITAIABANA - Menção honrosa.
CARIMBO - 2. premio na categoria de 'machos registrados com 2 dentes.

• I

~ANTO"CHE - 1· colocado na categoria de machos registraveis a e 14 a 29
meses. . J

PATECK; MARAPOAMA, ARARUNA, JUREIA e , ORIENTAL - 1· premio
de conjunto de animais registrados. .

OARI MBO

.J UN H O, 953 37
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o
A' e s q uer da , o
t ouro r egistrado

Indianinbo
R eservado

Campeão da
R a ça Guzerá na
X!X E xposleão
F eira Agro-Pe-

cuária de
Uberaba.

o
. .,..' . "

FAZENDA<X R; UE-
• • J. , . .. ~ ~ ;: I .'"

.~~ . .' r. ,. !. "' : " 1'~

O REDU TO, -POR
, E X C E L Ê N C I A ,
D O'S' G"R A:N D E' S

':cA'M P E ÕEIS D'A'",
~fi ÁC!.Ç ·A t;"'u it·RÁ / ,' ..

. \

MARCA

I

. "
GR A N D E PLANTEL
ORIUNDO DE
ANIMAIS IMPORTA-

. ' DOS D I R E· T A ­
, M E N T E DA INDIA

o
A' esquerda; a
magnifica fê­

mea registrada:

Porcelana
CAMPEÃ DA

RAÇA, no re­
cente certame
uberabens« .de

.• Maio.
.

~:;.. ::-,,0"
I . '.

L:.- - - - - - - - - - ----- - -..:...- - - - - - - - - ---- - - - -
z



'o
Ao lado, «o me­
lhor Conjunto

.da Raça Guze-_ .t , . _ . _

ra» naquele
certame

- INDIANI­
NHO, PORCE­
LANA, TUR-~
MALINA, pu­
'RE ZA e LON­
DRINA, a pe­
núltima, Reser-
vada Campeã
da exposição.

o

, \ J

Município

PROPRIEDADE

EPI'P\HÂ NI O P ER, E IJ'R A
, .

hl • ".

de '.CUR'VÊ L O E s t •. d e M i nas

FAlENI)A'~ ESlV ·E R A L D
Propriedade 'de JO Ã' O RODRI GUES DA' ç UNH A B OR GE S

Magnifico plan­
tel da Raça Indu­
brasil cujos pro­
dutos são todos .do

. -nivel deste

."12~"
19 premio entre os
machos controla­
dos até, 14 meses,
na X~ Exposição
Feira Agro-Pecuá_

ria de Uberaba. .-
ARAGUARI

Trg9 ~~~iro

JUNHO - 953
/
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. -Nesta pâgína,
duas pôses do
reprodutor Gir

Co'nféti
Reservado Cam­
"peão dá Raça
Gir na -XIX Ex.:.
posição Agro­

.P een âría e 1Ií­
dustrial de
,UberabaJ

*
FA:Z'E-N D A, , "s A NT A'

" '

CRUZ'
'.. . .,

CRIAÇÃO E SELEÇÃO ,DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR, REPRESENTADA, P E ,
:. LA 1~ VEZ, NO CERTAME DE UBERABA,' PROPRIEDADE DE

/ "

t-

MUMICIPIO DE

TriangulôMineiro
-, '"

I.T'U 'I ,U r ,ABA
," ,_. l. .

. ,

" '

.' ' I

" .

B 'arb os a

, I

• • ' . " ~ . . 4 '"

'J O ào ,d e
. , t '\ \. ' '. -. ; .

r

-F re' it a
-; ', ~'", .

'"



o
A' direita, ve­
mos o magnifi- .

cp reprodutor

Tubarão
CAMPEÃO DA
RAÇA INDU­

BRASIL na
XVII Exposi­

ção-Feira Agro­
Pecuária de U­

beraba, em
Maio de 1951

o

-

Fazenda AgU a Bonita
•

PRIMOROSO PLANTEL DE SELEÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA INDUl,\RA-
SIL, 80% REGI~TRADQE CONTROLADO PELA soe. RURAL DO T. MINEIRO. . .

JO' Q.U I M· PEDRO DA COSTA ,
Muni c í p'i o de ' CA MPDF LORIDO

JUN H O - 953
/

Triangulo Mineiro

o
A' esquerda a
.Iinda novilha

\ Uberaba
l' PREMIO DA
RAÇÁ INDU-

BRASIL na
XVII E xposição
Feira Agro-Pe­
cuária e Indus-
trial realisada
em Maio - 951.

o
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Gran
Raça

Ulll

C omo uma das princi­

pais seleções d e gado in­
d iano da R aça I udubrasil.
n esta r egião. pode -se c n­
tal', sem favor algum , o
r ebanho m antido p elo ade­
antado cr iad o r - s r . J oa­
quim P edro Costa , em SUa

fazenda A g u a B onita, no
Ml~nicipio T r iang u lino de
Campo F lo r ido, s it u ada a
apena s 7 q uilô r..r ;L 'os da

rodovia q ue H:;a essa c..
d a Ie a Ubcz-aba,

. /

O plantel de Raça In-

c1ubrasil da Fazenda A­

g ua .Bonita , de proprieda­

d e d-<) s r . J 0 2.ql im P edro

d á' Coet.a, já atingiu um e­

levado nivel de seleção
, '

bastando levar-se em con,,
ta os exitos que vem ob,. ,

tendo : ~m todos os ce r-ta,

Ines ...uberabenses, causan-
, / ,"

do sensação. o Campeona-

to levantado, por Tubarã o,
filho . de BAüBA' e CO.
~0NDRINA, o .m a gnfico
reprodutor q~~ apresenta­
mos na pági~a que antec o-

_de este .r e la t ó,
. ~

controla o seu planteI, pe­
lo" serviço de Registro o-.
n ealogico da S, .R. T . M ..

contando com 80 % de ani­

m ais registrao.os:

)

E m bai x o - COMANDO, f ilho de Baobá e A zeiton a , regist ra­
cio e R eser v ad o Campeão da XIX E xposi ção A g1:o-P ecuá r i a.,

A cima e, em bai xo, N OR DEST E e R E S E RVA D O, dois f i l h os
de BAOBA' com Cabaçá e Uber a ba, ambos 2 ' prêmio.

/
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De -então para c á; o
plantel aprimorado por
Joaquim P edro da Costa
faz sempre grande figura
em todos os nossos certa-
mes" , ,".· I r . . ; '" .'

NA;N0S~A XIX
E XPOSIÇÃO

Em a nossa XIX Expo­

sição Feira Agro-Pecuá­

ria, realizada em Maio úl­

timo, a figura da repre­

sentação do plantel da A­

gua .B onit a não podia ter

sfdo mais galharda.

Levantou o Campeona­

to da Raça Indubrasil com

BDN, uma reprodutora

que foi uma das atrações

do certame; conquistou o

Vic,e-Campeonato' com" o
. .

touro COMANDO e o 2Q

p rêmio entre os conjuntos

regis~rados da Raça" com

Comando , l!beraoa, UDN,

Estrelinha e Delicada, re­

cebendo ainda m ais cinco

outros segundos e t erceí­

ros premios. .

Em sua F azenda Agua

Bonita, o criador Joaquim
Pedro da Costa mantem
uma venda permanente de
reprodu~ores . da, Raça In-
dubrasil. '

Ac!m1 - UDN , campeã da Raça I ndttbt'asi l' na exposiçao
de llIaio ú ltimo. Em baixo, A IliE RICA N A , premiada .

A cima : CfJnlando, Uberaba, UDN , Est er li na e D elicada, 29

prêmio entre os conjuntos registrados da R ctça Indt~brasi l .

da
I

Pla n t e I
ubrasil

.;

.JUNHO - 953



) • • 1 -: ' i .... •.

, "
, ,

ovo

.. i · ...!-'- • .

c
DOS CRIADORES, CO

TES A' xrx EXPOSIÇ­

RARA, A APRESENTA

G1R, ,DE CRIAÇÃO DA

PRATA QUE, NUM

TAMENTO DE UMA

E VALIOSA CONTRIB

BOVINO INDIANO

.' A FAZENDA SA

TE TODAS AS NORM

SELEÇÃO·,DOS BOVIN

CIONAL, DESFRALDA

. ,I " 'Lf:Ç~O, ZOOT.ÉCNICA

Par,a a

"F A Z E'ND
~. ,

A' esquerda - acima, o reprodutor {JIJA- , l
l\IÊGO, base do plantei Gir mocho; a o cen- ' :,
tro, a reprodutora MARIPOSA, mãe do
notavel touro XODÓ ; em baixo ', xono.tn-
lho de 1\l A RH:POSA x CHAMÊ GO e atual

chefe do plantel mocho de «Santa Fé».

.' :

' U"'B:'E" 'A
:

44 ,· .
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A' direita - acima, um grupo' de fêmeas
claras, todas filhas do reprodutor Chamê- '
go; ao centro, TIJELA, mãe deste repro­
dutor e, em baixo, CHAMÊGO, ao lado de
duas de sues filhas, de pelagem chita de

, vermelho.

. ,

/

Triângulo Mineiro
I

ão do Zebúl I _

,

"S'TA. FE"

PENDO CORAJOSAMEN- ' ,

RTEIAM O" ~SFORÇO DE
I . . .

SERVE ft.;' ~E~UÁRIA.NA- . '.

E~RA DA RIGOROS~ .SE~ ,

ODUTO ' .AINDA MELHOR..

RUMO-S

DE .INTERÊSSE NÃO Só, .

~ DOS'TÉCNICOS PRESEN-

GRO.PECUÁRIA DE UBE­

iMAIS MôCHOS, DA RAÇA

ANTA FÉ, DO SR. GERSON
~. .

TRABALHO DE APROVEI-

CENÉTICA, TROUXE ·NOV~

O MELHORAMENTO DO. }

JUNHO :, 953 '. 45



CURVÊLO, .o quartel general do Guzer' n
mantem-se na liderança dessa raça na IX
gão-Feira Agro-Pecuária e Industrial ~e

Brasil,
•

XPOSI-
beraba.

J ~ ~xpressão mais alta da nobre raça naquele certame "foi o .t our o CAC~QUE, de
criação e propriedade do criador Curvélano TANCREDO DE O. PENNA, que, em

. renhida disputa, sagrou-se campeão GUZERÁ da . XiX EXPOSiÇÃO-FEIRA A·
GRO.PECUÁRIA E INDUSTÇIAL DE UBERAB.~.

: E' d? soberbo Campeão a fotografia que est~mpamos acima. Além deste honro.
. ~o titulo, que muito dignifica e recomenda o plantel daquele adiantado Criador
, Junto ~hs ~retendentes á aquisição de reprodutores GI!ZERÁ de alt â estirpe pa-

ra me orla de seus rebanhos, foram ainda classificados o,s seguintes animais
. de suá propriedade: ..r«. . " ' '

TU,p .A Nt19 pr~mio da categoria de m.a,~h?s reg~s!~ados co~ dois
_ dentes; r ' .;

C11 CrIºUE 19 prêmio d.~ cate~oria ~~. machos registrados-com mai
, . de quatro dentes; ",'

, I '

29 prêmio de conjunt~ de ani~ais ,~egis~r~~ós;: alem
quatro mensões honrosas. ,. .
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*
A' direita:

Cart cho
Campeão da Ra­

ça. N elore, na

xvm E xposição­
Feira .P ecu âr ía de

Uberaba - 1952.

*

A Marca ·J J na XIX ~Iposição
Entre os ." planteis de

criação das raças zebuí­
nas, mais constantes em
representarem-se na nos­
sa tradicional exposição­
feira agro-pecuária anual,
figuram, em plano desta­
cado, aqueles que se abri­
gam na Fazenda «Capão
Negro» .e lá foram estabe-.

JVNao - 953

lecidos, ha muitos anos já
de rigorosa seleção e me­
lhoramento, pelo' grande
zebu ísta, snr. José Barbo­
sa de Souza, formando
hoje um numeroso reba­
nho das Raças Nelore, Gil'
e Indubrasil, inteiramente
a cargo dos seus filhos e
continuadores, srs. Anto-

nio, Rui e Romeu Barbosa
Souza, os quais receberam
sobre seus hombros a hon­
rosa tarefa de preservar e
melhorar os espécimes que,
sob a famosa marca de
gado .zeb ú «J5», são ad­
quiridos para todo o ter­
ritorio nacional, numa en­
vaidecedora preferência.

*
A' esquerda: o
excelente grupo
da~ Neelo­
re, TORP1l::DO
- EVA - EGOIS­
TA - ELEITA e
ENCOSTA, de­
tentor do título
de «o melhor
conjunto de a­
nimais registra­
dos da Ra~

Nelore, na XIX
Exposi~o - Fei­
ra Agro - Pe­
cuária de Ube-

raba , 953.

*



' ..

*
A' direita: BAM­
BA - GA,VEA oi 0­
QALA , e CASA
BRANCA, 19 prê­
m10 entre os gru­
pos de animais da
Ra ça Indubrasil,
.:registrados, na
xvm Exposição- . /
Feira Agro-Pecuá-
r ia de Uberaba,

*
-ÓS PLANTEiS DO I

CAPÃONEGRO

.:Os p1anteis , .d âs ":'R aças
Gir, Nelore e' . Indubrasil,
na ')Fa~nda > «Capão. Ne­
gro», são constituídos de
mais..de- quatrocentas rê­
~p.~ 'r~gi~tra~,as. , d~s ,,qua is,
2.QOda Raça :Indubrasil e
o mais desse número, divi­
dido entre. o ,'-N elore e o
Gir. sendo todos-eles .es t r i­
tamente controlados-zpelo
Regictro Genealogico: ' .

~ .

NO CERTAME DESTE
ANO ,

Na XIX ~x~?s~ção-Fei-
e , ra I Agro-Pecuarm, . em

Máio último, o planteI da
marca «J 5 » levantou o 1 9

prêmio entre os conjuntos
dos . animais ' r eg is t r a d os
da Raça Nelore e o 2? en­
tre os c õnjuntos dos regis­
trados de Raca Indubrasil,
obte~do m~is dois prí-

-rne ir os prêmios e nove ter­
ceiros. '

NAS ULTIMAS
EXPOSIÇõES

Esse resultado não
mais de que a continuida­
de dos êxitos do plant
que, em 1951, levantava
Vice-Campeonato da Ra­
ça Gir, com «Meda lha
obtinha sete 19s., .29s. e 3 s
prêmios da, mesma raça, _
lém dos 1 vs. prêmios ent
os seus conjuntos de an i,
mais registrados e contr
lados. :

*
. A' esquerda, .

presentámos UI}
dos futuros

:ch ef es do ~ran.

· ~.de planteI d
, Baca Jndubra­

silo na Fazends
Oapão Negro.

E' um exemplar
: exta-aordinâeío
dentro do maL'
.absohit o padrã .
'., ' da S.R.T.l\I.

*

z



*
A' direita: duas
extraordinária s
reprodutoras ua

Raça Gir:

DELICIA
e ,

ENTALHA
outras das pre­
m iadas no. últi­

mo certame
nberabense,

. \

; J á no , ano passado, o
seu .êxit o se pautou entre

.as representações Indu­
brasil, levantando os cam­
peonatos com «B am ba » e
«Gá v ea;», o titulo .de «o
melhor conjunto da raça»,
além do campeonato da
Raca N elore, com «Ca r t u­
cho» , os Lvs. prêmios de a-
nimais registrados e con­
trolados daRaça Gi,r e nu-

merosos outros l Qs., 2Qs. e
3Qs.. prêmios das três ra­
ças.

SEl\IPRE UMA DESTA­

CADA FIGURA

E' assim, como se vê, .
com os filhos como com
o Pai, sempre uma figura
destacada nos certames
uberabenses a representa-

ção dos plant~is.Gir, Ne­
lore e Indubrasil, . que se
abrigam na Fazenda ,«Ca ­
pão Negro», neste' munici­
pio, cada . dia aperfeiçoa­
dos na técnica de José
Barbosa Souza e sob a di­
reção de Antonio, Rui, :e
Romeu Barbosa Souza,

sob a égide da marca
«J 5».

Também á di­
reita, um nu­
meroso e uni­
forme grupo de
r eprodutoras da
Baça 'Gír , com-

ponentes do
grande e cate­
~orisado plan­
t ei daquela raça
na Fazenda Ca­
pão Negro" nes-

te muníelplo.

JUNHO 953
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MORRO· ALTO FA
C 'H R A

SELEÇÃO CAPRICHOSA DE GADO DA RAÇA GIR.
VENDA PERMANENTE DE REPRODUT RES.

A . d P; '- O DE QUEIJO chefe do plantei G)r 'de ADOLFO
cima, o repro utor A ' dêncí gumte.

COELHO LEMOS e cuja aScen enc~a e a se . ~ . '
/ I , .

" { GAlOLAO (importado). ": , " ~ - " " " .,

\

TAMôlO ' " sÂFIR~ (filha de imp.) '" :"", .. " ' .
'PÃO DE ' ", CEYLÁO ' {B~~DO (~pórtado)

QUEIJO -,, ' . ' . { " , "'". .' ~LIANÇA (in"lportada).
. JBEDUINO T ,ÓSCANA

AVENIDA ," ,:.. :;,

l /TOSCANA» ',', ~;~/'~ " "

, '

r MUNICIPIO DE

DELFI NOPOLil S
(Ponte do Surubí)

. .:~ ~

MU'NICIPIO DE ~, '

' P~' A ,'S S O S." :

(Estado de Mínas )

GO
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A' esquerda, aspectos tomados )w chegada dos
srs , Secret ários do Interior e A gricul t1tra, a
Passos. Acima, flagrantes tomados quando da
visita de am bos ao Es tadia "Starling Soares",
onde se realisou a mostra agro-pecuária da

regiã o

e 111

Por ANDl?É ~
WEISS /1

Agro-
c

Comício

Pecu-ário

PASSOS

JUNH O - 953

Q 15Q aniversário da Associação Rural do Sudo­
este de Minas, com s éde em Passos, deu motivo a que
os seus dirigentes e, bem assim, os criadores da
r egi ã o de que aquela florescente cidade é centro,
ovgantsassem um magnífico comicio agro-pecuário,
em 15 de Maio p .>passado.

A Associação Rural do Sudoeste de Minas é uma
<las assoc ia çõe s rurais que mais se tem esforçado
-p elo de senvolvimento da agricultura ' e da pecuária
da quela r egião mineir a e, ainda agora, sob a presi­
c ên cia do sr. Adolfo Coêlho Lemos que se conta ,
s em favor , ent r e os seus mais ativos e eadiantados
criadores de g ado, vem da ndo provas da eficiência
e de vita lida de, com o essa, promovida, em come­
moração a t ã o si gnificativa data.

O com ícío ag'ro-pecúãrio de 15 de Maio, em
Passos, al ém do mais, teve o condão de coloca r em
con t a t o com os habitantes e administradores da
r egiã o, os Secretários do Interior e da Agricultu­
ra, do Es a do de Minas Gerais, o que, cer ta ment e,
redu nda r á em beneficio do sudoeste de Minas,
u m a vez que, encar'ando ambos, em conjunto. os

f - I
problem as e necessidades da região - que lhes te-
r ão sido mostrados por homens da franq ueza Ce
Adol fo Lem os, Chiquito Mai a e Lourenço de Ancra­
de - poderão perfeitamente soluciona-los com fuci-

-

=



,
dio "Starling Soares", em que visitariam o

.:lh ã ó agro-indu'strial e os animais lá alojados.
'- "C Íleg a d os a li , foram saudados á entrada .

.dr. :' Dalton Assis Carvalho que, 'e m nome da \ ,
ciação Rural, apresentou a SS. Exas, as boas-vi

. d os criadores da região, serido muito feliz em
(im p r ov iso.. ",'" .
._. " A , seguír, o 'd r . Starl!ng Soare~, aos acorn
-H in o Nacional, hasteou a Ba.ndeír-a do Era ,
-frente do ~ecirito, discursando então, em ag\',
'-m en t o, o dr-, ,J u a r ez de Souza Carmo, Se cr _
Id a :Agricultura, 'p r o n u n cia n d o uma magnifi a
.çã s> ,,'em que' :'en u m er o u .a.s p~ovidencia~ que o
verno Mineiro vem tom.ando, no ' sentído do i
-t.ív o da produção e em' .q u e disse de ' sua sati :>
pessoal em .vis it a r a cidade. de Passos. Term i: '
seu discurso, o sr. Secretário da -A g rtcultura
-a fita ',s im b 6li ca que .vedava .a entrada no es . .
-,a fim' de que se assistisse ao -d esr tíe dos nnin

e Pu d es sem 'a p r e c ià r ' os produtos expostos.s ,
Acompanhados-, pelo sr. .Adolfo Lemos.

.P r efeit o Chiquito Maia, o:; ilustres visitanlt' ~

cJrreram .todos os recantos do ' recinto, apre 'í

.demoradamente . os que ai! se' apresentava.
Após " a ~ sua demorada visita ao cel'·

I.

Acima, aspecto do destile de animais. Ao
uito. . á direita, -os ilustres visitantes, entre o
Prefeito Chiq~tito Maia e Presidente Adolfo
Lemos, assi.stem ao desfile comemorativo do
aniversário da Sociedade Rural do Sudoeste

de Minas.

lidade, em favor de uma região tão carecedora e
merecedora como aquela.. -

Para 'o , comicio agro-pecuãrío 'em questão, a
Associação Rural do Sudoeste de Minas organizou

'-:um-bom, programa, inclusive um desfile de excelen­
tes espécímes da Raça Gil', de equinos e muares,
a par de um pavilhão em que se mostravam produ­
tos da lavoura e da indústria da região, iniciativa
apoiada por vários criadores, agricultores e indus­
triais, os' quais prestigiaram-na com os seus me-
lhores"produt-os. - - "':

O desfile pecuário teve lugar no Estadio ':S t a r ­
ling Soares", antecipadamente . a dap ta do para o
caso e, embora organizado ás pressas, pôde apresen-'
tar bem u'a mostra do progresso da região e do seu
valor econômico. .

A RECEPÇÃO DOS SECRETARIOS

Presente numeroso público, pelas 9 horas, che­
garam ao aeroporto de Passos, os snrs ...... Geraldo
Starling Soares e Juarez de Souza Carmo, respecti­
vamente Secretarios do Interior e Justiça e Agri­
cultura, do Governo Mineiro, ali recebidos pelo
Prefeito Francisco Ferreira Maia, pelo sr. Adolfo
Lemos, presidente -da Sociedade ,R ur a l, e mirneroaos
fazendeiros e criadores.

NO ESTADIO "STARLING SOARES"

Do aeroporto. os ilustres visitantes a compa­
nhados de grande multidão, .ru!lla~am para o Esta-

52
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SS. Lxas. e sua comitiva dirtg tram-se á residencia
do Prefeito F r ancis co F erreira Maia, onde fica­
ram hospedados .

o ALMOÇO

Aos Secret ários de . Estado e sua comitiva, o sr.
Perfeito Municipal ofereceu um m agnifico almoço.

A 's 14 hora s teve inicio o ágape, sentando-se á
m esa : o dr, G e r a ld o Starling Soares, dr, Juarez
de Souza Carmo, d r. M ario P ires, dr. Cassio, Pre­
re íto 'F er r eir a M aia , Farm. Osvaldo Negrão , Cel.
F'ranclsco A v elino M aia, dr. Lourenço Andrade,
dr. José Pena, dr. Jos é M aria B arbosa , dr. Rubens
T a va r es, Capitão João M artins, dr. Antonio Caeta­
no ue Andrade, F a.r maceu t ícos Luiz Patti e José
Anacleto de Melo, dr. Romulo Leitão, Clovis Ca­
m a rg o , ~ntero Reis , cel. Antenor Alves Negrão,
Ba tazar A. Lemos , Benedito da Silva Maia , José
Louren ço de A n d rade , André W eiss representante
ch Revista " Zcb ú " , Salomão Alves Negrão, o sr.
P reníderrte e Vereadores á Camara Mühicipal e
ou t r a s pessôas gradas .

O DESFILE DE ANIMAIS '
\

Após o almoço, os visitantes voltaram ao Es-
t ';"dio ".gtarling Soares", afim de assistirem ao des­
f ilc dos a n imais que ali se a loj a va m, de um 'palan­
que ali especialmente armad<;> para esse f im.

Em torno á pista numeroso público aplaudiu o
desf ilé, ao mesmo tempo em que os lotes e 'os nomes

" .

A ' direit(L acima , o sr., Secret(Í1'io da A gri­
cultura, e'm v isita ao Posto Agro-Pecuá1'io ;

_em ba i xo, o sr, se cre t ário da A ssociação Ru­
ral, Juventino Assis Carvalho e o seu pr esi­
dente - Adolfo L emos, ladeando o dr. Jo sé
M :::ireles Junqueira , o organ izador do desfile

conle1!torati vo .

d 3 seus propiretários eram anunciadom po r um
ser v iço de alto-falante. I

Desfilaram, assim, á frente do ' palanque, em
uc se encontravam os visitantes e a ut or ida des , fi­

ní s nlm os exernpla.res de bovinos das raças Gil',
H olandês e Indubrasil, cavalos Campolina e Man­
gala r g a e numerosos muares, .causando excelente
ímpr es s ã o a iniciativa d a Sociedade Rural.

NO POSTO AGRO-PECUARIO

A p ós o desfile do E stádio, o sr. Secretario da
Agricultura, acompanhado do dr. José Maria Bar­
bosa, . chefe do Serviço Federal em ,Mina s e de nu­
m erosas ' outras pessoas gradas visitou as instala­
çõ esc do 'P os t o Agro-Pecuário de Passos, sob, a
ch ef ia do dr. Aluisio Soares.

REUNIÃO COM OS FAZENDEffiOS

Cerca ' d a s 16 horas, no predio da ARCIP, es­
p ecia lm e n t e I convidados, avhavam-se presentes pe ­
cuaris t a s e agricultores da região para uma ,m esa
red on d a , em que foram debatidos diversos proble­
m a s das classes respectivas.

ouvindo com aten ção os reclamos de todos, o

.r t JNH O - 953
r
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,. . ' da soCiedade Rural, procedeu ú I ,
secretarIO ,

r , S dos seu s socios, sob palmas da asstst j
dos nome -

6 levantou-se o dr-, Geraldo Starling-A p S, . _ .

t/e' 'd is é tir s o ' r e a l ço u os laços de af'et ivm fluen '
, e ligam a Passos, a g r a d e c e n d o · a p r esen .

q Ue o l M ' . f '
Z C a r m o e José ana as estlv i '

d ' Juare , '" 'r;!" , d também ' da uberdad~ das terras da
dlzen o . . , d d

, CI'dade constr ut. ív a o seu poco e est l -
da capa .

e Ih "aom en t os que o Governo do Estado
me 01'

os. d ) em Passos, especiaJmeIl;te as rodo 'I
reahza n o ,

, Encerrando a solenidade, fa,lo\J o sr. dr. ,

C a r m o que teceu elOgIOS sobre o d i t _
de Souza " . .

ovo 'd e' Passos, sua oapa c ídade de t r
mo do p 1 S t â. du ção prometendo, c o m o e c r e ario
e d e :Rr Q ' ,

, lt' r'a c o op e r a r, decididanlente, ' no d cse
gncU u ,

, . to d a região,· deixando "s eu s a g rndecí m
v lmen o

'~talidadR dos passenses,á hOspl ,
.REPRESEN~,AÇÕES

. Afi~ de a'ssistirem ás solenidades. estiv
• ..> iv' ersasdelegações das cidades d ePassos UI.

do Rio Claro, Cassia. Delfinopolis, Gloria. A lI"
Iís. Ibiraci, Pratapolis, S. Sebastião do P arnís
x u pé e varias outras da região.

Secretário da, ,Ag r ic,ultur a afirmou-lhes que o seu
governo está atento 'ás necessidades da agricultura
e pecuáría de Minas, especialmente 'as daquela re­
gião e est~~rá carinhosamente todas as sugestões
àlí a:pres~n~ad!1S' Prometeu igualmente tornar ime­

diatas providencias no sentido de serem atendidas

as preterições dos presentes. A' reunião compare,

ceu ~bem"o.sr. dr, José Maria Barbosa, que, co­

mo Chefe do ~erviço de Fomento Federal, prometeu

auxiliar ,~o ~ol.u~ªo dos referidos problemas.

A's 21 .~~ras, no .Cíne-Tea t r o Roxy, teve lugar
uma interessante sessão, em comemoração á data de
fundação da Associaçção Rural do Sudoeste de
Minas <?er~I~. A' mesa tomaram lugar, além de ou­
tras pess<!as de destaque social, os srs, Secret ártos
do Interior 'e Agricultura, dr, José Maria Barbosa.
~~. 'P r efeit o, sr. Adolfo' Coelho Lemos, presidente
da Sociedade. !"alou primeiramente o sr, dr. Clovis'
s. Maia que teceu cpnsíderações sobre a eremertde e
~óbr~ 3;' at;a.ç~~ do Governo no setor agro-pecuário,
p~dindo suas. vistas para os problemas que afetam
á classe. Falando em nome da Rural, agradeceu a
presença do~, ilustres srs. SecretáriOs' áquelas sole.
nídades comemorativas. do, aniversário da entidade.
Ao terminar pediu um:minuto de-silencio em memo­
ria dos; socíos, falecídos.

,SE SSÃO SOLENE

Em . s eguI~a, .o SI', .Juventíno de Assis Carvalho,

xxxxxxxxxxxxxxxXX%xxXX%XXXXXXXXXXXX)C
H ~
H ~aPeça-nos um cxempla,r d'o E

§"8 zeb'ú' ~ O Dra'sH"'~I
~ . ~
H - ~
H ~
H ~a C~R'.. s6 o.o o ~~
~ ~
., a maior e mais completa obra escrlta ~

gem português -sôbre o zebú, de' confor- ã
~ midade com os padrões estabelecidos ã
a pelo Registro Genealógico'" ~
ã a
~ EDITORA a,
~ S R I d :r." 1 .. I~ã oco ura o 'I nango o Mmelro g
~ ~
H Caixa, 71 - Rua Manoel , Borges, 34 Q

~ ~., UBERABA · Q
~ ~
xxxxxxxxxxxxxxxxxrxxxxxxxx%Xxxxxxxrr.
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Ao lado, um ex­
celente grupo
de- Raça Gir:

SANGUE
AZUL - CAR­
TElliINHA ­
GAVEA - CA­
lUÊ L I A e NE-

BLINA, 2~ pre­
mio en tre os

conjuntos d e a­
nimais r egistra­

dos, na X IX
~xposição A ­
gro-P ecuária
d e Uberaba.

/

EstanciasBRASI L
UM DOS MAIORES E MAIS CATEGORISADOS PLANTEIS DE CRIAÇÃO E 8EI.:E­

çÃO DE RAÇA GIR, NO PAíS, PROPRIEDADE DE ,

FRANCISC.O . FERREIRA MA -IA
M u n le i P i O de PASSOS Sudoeste de Minas

J UNHO - 953

A' esquerda, a
magnifica re­

produtora:

Neblina
Reservada

Campeã da Ra-
ça Gir, na XIX
Exposição Fei­
ra Agro-Pecuá­
ria e Industrial,

em Uberaba.

*
G5
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Ao lado, o gar­
rote da Baça

Gir:

PAMIR XXVI
2\' prêmio nos
recentes certa-:
mes pecuários
de Barretos e
Uberaba, Abril
e Maio - 953.

*
BOA SORTE

MAGNIFI CO PLANTEL DE GADO DA R AÇA GIR, CRIAÇÃO BASEADA NA CABF ­

CEIRA ~A VACADA P JPRTENCENTE A' FAMOSA MARCA «N», PROPRIEDADE

MOZART FERREIRA
~_ SITUADA APENAS' A: 6 QUILOMETROS DA CIDADE DE

Endq: ' Hotel Municip'al -- B1\RRETOS - Est. São Paul

A' direita, U I 1

. outro magnifh:
garrote Gir :

;. \.

. ·PAMIRLXV
duas vezes C 1

1\' prêmio ('1

certames des ,
ano - Barret

e Uberaba,

56
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A' direita: o excelente
touro da R a ça Gir:

DEMENSO II
1~ premio da ~IX Ex- '
posição-Feira Agro-Pe­
cuária de Uberaba e
CAMPEÃO da VI Ex­
posiçao Agro-Pecuária
do Estado de Goiás, em
Máio último e tambem

filho de DEMENSO.

FAZENDA "STA. ADELAIDE"
o

A' esquerda, a magnifi­
ca novilha da Raça Gir:

ARIRANHA :
filha de DEMENSO e'

registrada sob o n. •
' 1.295-A, tendo-se eons­
tituido uma grande a­
tração do recente certa­

me pecuário de
Barretos.

o

PROPRIEDADE DE SI XTO DE CAMPOS JARUSSI
TELEFONE, 1.024 B A RRET'OS EST. DE S. PAULO

Ao lado direito, o gran­
de raçador Gir,

,DEMENSO
registrado sob o nv

2.015, chefe do plantei
de sua raça na Fazenda
«Santa Adelaíde» e cuja

/ produção seus filhos
DEMENSO 11 e ARr· I

RANHÀ, aeíma, podem
atestar bem.

,
JUNHO - 953



Ao Iado.>o lindo
grupo - da Raça

Gir, composto por

CRUZEmO - a
"30" - a "28" ­

a "29" e a "27",
1 9 prêmio entre os

conjuntos de ani­

mais controlados
na XIX Exposição

Feira Agro-Pecuá-
ria de Uberaba,

• r.. ;

UM GR~~. ,HDE PL A NT EL DA
----....----/ DO-SE PARA

RAç A GI R
UBERABA

TRANSFERI •

-
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o rico planteI da R a
Gir, que o grande criad
da raça, sz-, João Rodri_
gues da Cunha Borg
mantinha em sua Faze ~_

da Esmeralda, Aragua. .
está sendo transferido
ra este rntmicipío, send ­
localisado na Fazenda
Sebastião», situada a .1 •
quilômetros e servida. p ( r
uma das nossas melho s

j rodovias muníeípaís. ~

'O novo:planteI ubo
bense já ' apresentou Sell ~

especírn és no nosso reC{'ll~

te' cer-tame agro-pecuá.ri
Iog'ramdo uma excel n
performance, não só CO I

0fO 1o ' magnllco reprodnt r
Ali, KHAN' que vemos ::
lado, monfado por nlll.
das gentis filhas do crt _
dor" corno com o Ihld
conjunto ehíta de vertn
lho, que se vê' acima,
quai' "além ' de compôr
d e animais premiados,

': t
vantou o 19 prêmio eut
o~ grupos de animais co
troladós 'd e sua -r a ça .



Resul ado Geral do Julgamento da , XI Expos-ção
Os anima is p r emiados n a XIX
Exposição Agro-Pecuária e In­
dus trial, aqui realisada, d e 3 a 10
de Maio .u ltt rno, d esfilaram pe­
rant e o sr. P residente da Repú­
blica , s u a comitiva ~ grande m as­
sa popular, após o ato inaugural,
na seguinte :

RAÇA NELORE :'

CA MPE Ã - VENTANIA - M á­
ri o Almeida Franco - F az. São
Ge r a ld o - Uberaba - MG.

RESERVADA CAMPEA­
BRA N C A DE NEVE - Mário de
Almeídn Franco - Faz . S ão Ge­
raldo - Uberaba - MG.

XIII CATEGORIA --'-- MACHOS

COM DOIS ' DENTES : I .
29 Prêmio - 137 - BOMBAIN ­

Conceiçã o Martins F'ranco ', I­
tu íu taba . ' :MG. .
XIV CATEçmRIA - MACHOS

C O M 4 DENTES :
:' I

1" Prêmio - 138 - GRAMADO ­
Gu iom a r Rodrigues d a · Cunha ­
U b er a b a - MG. .

2 9 Prêmio - 62~ - HUDSON -

Guiomar Rodrigues da Cunha ­

U beraba - MG.
X V CATEGORIA - MACHOS

COM MAIS DE 4 DENTES :
29 Prêmio - 146 - AMBOL:e ­

Mar cos B . de Paula Mascarenhas
- Cruvelo - MG.

3° Prêmio - 139 - BOTAFOGO
- Mário de Almeida F ranco - U­
beraba - MG.

M. Honrosa - 143 - OGUN ­
So e. A .D.M. Ltda. - Cu rv êlo - MG .

M . Honrosa - 147 - GALANTE
- Bernardo Dale Mascarenhas ­
Curvê lo - MG.

M. Ho nrosa - 665 - . TUPY ­
João H umberto e Rubens Carva­
lho - Barretos - SP.

XVII CATEGORIA - F1!:MEAS
COM 4 DENTES :

10 Prêm io - 151 - EL~ITA .
' A nt ônio Barbosa de Souza - U ­

be raba - MG.

N esta página } qua tro flagrantes
do de.sfile de anima is prem.iados
na XIX E;l:posi çcio A lJro -Pecuá r i a

e I11dllstrial - 953.

20 Prêmio - 148 - VENEZA ­
Vi cente Soares de Paula - Cu r vê­

lo - MG.

39 Prêmio - 149 - EGOISTA ­
Antônio Barbosa de Souza - U­
beraba - MG.

M. Honrosa - 150 - ENCOSTA
- Antônio Barbosa de Souza - U­
beraba - MG.

M. Honrosa - 153 - SEREIA ­
Vicente Soares de Paula - Cur­
v êlo - MG.

XVIII CATEGORIA ' - Ff':MEAS

COM MAIS DE 4 DENTES :

1 0 Prêmio - 655 - VENTANIA
- - Márlo de Almeida Franco - U­
beraba - MG.

29 Prêmio - 654 - BRANCA DE
NEVE - Mário de Àlmeida Fran­
co - Uberaba - MG.

. 30 Prêmio - 639 - ENO JOIA ­
Euclides Prata dos Santos - Ube­
raba - MG.

M . Honrosa - 654 .- URUGUAY
- So e. A .D.M. Ltda. - Curvêlo
l'VHi~

M. Honrosa. ~ 653 ~. MALTA -

JuNHO - 953 59



lIumA GRAça AIUIIHA 51, 5.° AIDAR - RIO DE JAIEIRO - BRaSil

[ st anc i as ''~' ·,n uuiu ie .- %

RAÇAINDUBRASIL
"CAMPEÃO -, PRINCIP

Vilmondes Cruvinel Borges - .}..'
Matinha - Uberaba - MG.

RESERVADO CAMPE Ã

XXXLX C A T E G OR IA
M E A S A TE' 1<.1, Ml!:SES - .

TRO L A D A S
1° Prêmio - 5 28 - MAR ~

D A - M ário de Almeida F
- U beraba - M G .

2 0 P r ê m io - 5 29 - M ANIV­
- M ár-io d e A lm eid a F ranco - .
b era b a - ?vIG .

3 0 P r ê m io - 530 - MAL.A .
M ár-io d e A lm e ida Franco - 1...
r aba - MG.

M . Honrosa - 527 - MAÇA.
T A - M á r io de Almeida F
U beraba - :M G .

M . H orn-oa a - 5 31 - MACA '
Mário de Almeida Franco - t.:
r a b a - MG.

L VIII CAT E G O R I A - MA H ­
DE 14 A 29 M~SES:

M . H o n r osa - 523 - JURUP '
- G u iomar Rodrigues da cun; ­
Uber aba - MG.

LIX CATE GORIA - F~, {
ATE' 14 M~SES:

1 Q P t êmio - 525 - M:ANT.
M á rio de Almeida Franco - 1...'
raba - MG.

3 ° Prêmio - , 540 - QUIBÚA
Otávio Boaventura - Ubera

M . Honrosa - 537 - UR
'O t á v i o Boaventura - Uberab

M. Honrosa - 539 - GAR "
Otávio Boaventura - Uberabn..

LX CATEGORIA_ - F l!:ME.. .
DE 14 A 29 Ml!:SES :

10 Prêmio - 541 - MALV,A
Mário de Atmeída Franco - .

raba - MG. .
3 0 Prêmio - 543 - LmA ­

rio de Almeida F'ranco - U
ba - MG.

M . Honrosa - 544 - MALO I.
Mário de Almeida Franco - . •
rabá- MG.

LOTES DE ANIMAIS R E
TRADOS

1 Q Prêmio - TORPEDO. E \ ·.
EGorSTA , ELEITA e ENCOS
,- Antônio ' Barbosa de Sou za _

be~aba - MG.
2 ° Prêmio - CACIQUE, \ li' ,,",

• TANIA, BRANCA DE N E \" '
DELTA e MALTA - Mário d o .\
meida rranco - Ube~aba - Me.

beraba - MG.
3· Prémío - 518 - MANDARIN

- Mário de Almeida Franco - U­
beraba - MG.
xxxvm CATEGORIA - MA-

_ 1

CHOS DE 14 A , 29 Ml!:SES -

CONTROLADOS :
20 Prêmio - 265 - F'ARUK ~

Gerson Prata .:. Uberaba - MG.
30 Prêmio - 668 - ALMIRANTE

- Aly Mussi - Barretos - SP.
M. Honrosa - 262 - ICEFILD ­

Badu Rocha - Uberaba - MG. .

Trabalhando com cerca de 10.000 cabeças das racas
, 1 -

acima, em nossas fazendas, mantemos sempre excelen- 'CO

.tes reprodutores á venda.

Mário de Almeida Franco - ' 'u­
beraba - MG.

M. Honrosa - 657 - DELTA _
Mário de Almeida Franco - Ube­
raba - MG.
XXXVII CATEGORIA - MA­
CH OS ATE' 14 Ml!:SES - CON-

TROLADOS:
10 Prêmio - 520 - MARACA­

NA - M á rio de Almeida Franco
. Ube raba - MG.

20 Prêm io - 519 - MASCOTE
. Mário de Almeida Fra nco - U-

, l ' =

FAZENDAS DE CRUçlo: "Fazenda P íabanha" - Estação
de Hermogênio Silva - E .F·L. - E. DO
RIO. "Faz. São "G onçalo" - Estação de
Andrada Silva e - E.F.S... E. S. PAULO

. 1 _ ' .

A NOSSA ORGANIZAÇÃO É A lUAIÓR «FABRICA»
DE REPRODUTORES FINOS DAS RAÇAS

«~JjORE», «GIR» E «GUZERÁ».

"Extase de Santa Aminta" , creoulo de Theodoro Eduardo Du­
vívíer, fílho de "Ester:li~o", neto de "Baluarte" e "Duque" , foi
o "Ca m p eã o Absoluto da Raça Nelore" , na "VII E xposição ~e

Barra do :P ir a í, E. do Rio,

6Q ", . , ZEB



C A I X A p iO S T A L N. 1 31

Magnífico trio de reprodutores r egist r a dos do plantel Gil' da
marca " E", da Fazenda Tamboril.

Fazenda Tambori

ATE' 14 MESES - CONTROLA­
DOS

10 Prêmio - 173 - O " 128" ­

João Rodrigues da Cunha Bor g es
-Ara gua r í - M G .

29 Pr êmio - 172 - RE7S E TIV A ­
DO - Joaquim P ed ro da Cos t a ­
U be raba - M G .
30- CAT E GOR IA - M A CH O S DE
14 A 29 MESES - CON T R OL A -

DOS
39 P rêmio - 17 5 - F I L6 - C ha­

car á sta. Edwig es - Uberaba-MG .

Est. de MINAS

A CONTINUIDADE da sele­
ção da Raça ' Gír, iniciada
por Eurípedes de Paula. ha
mêio século:

CURVELO'

oão .S. de Paula

MAIS DE 4 DENTES
19 Prêmio - 31 - P A11PULHA ­

Odilon Vaz - Ipamerí - Go.
2° Prêmio - 22 - J1JSSARA ­

Mário de Almeida Franco - Ube­
'!'aba - MG.

3" Prêmio - 20 - UBETIABA ­
Joaquim Pedro da Costa - Ubera ­

ba - MG.
M. Honrosa - 23 - REVISTA ­

Mário de Almeida Franco - Ube­
raba - MG.
~9. CAT.EGORIA MA CHOS

COMANDO - J oa quim Pedr o da
Costa - F az. A g u a B onita - U be­

raba - MG.
CAMPEÃ - U .D.N. - Joaquim

Pedro da Costa - Faz. Agua Bo­

nita - pberaba - MG.
RESERVADA CAMPEÃ

LINDOIA - Vilmondes Cruvínel
Borges - Faz. M atinha - U beraba

- MG.
2- CATEGORIA - MACH O S CO M

4 DENTES

1Q T r êm io - 2 - C OMAN D O , ­
Joaquim Pedro da Costa - Ube­

ra ba M G.
29 Prêmio - 4 NORDESTE

J oaquim Pedro da Cost a - Ube­

raba - MG.
3' CATEGORIA ~ M ACHOS COM

MAIS DE 4 DENTES
10 Prêmio" - 7 - P RIN CIPE

Vilmondes Cruvinel B orges - U­

baraba - MG.
2" Prêmio -. 9 - VOLG~ - Odilon

Vãs - Ipameri - Go.
M. Honrosa - 3 EQUADOR ­

Antônio Barbosa Souza - Ubera-

ra - MG.
M. Honrosa - 6 FAMOSO - Sica

Pio Fernandes - Curvêlo - MG.
4' CATEGORIA - FÊMEAS COM

2 DENTES

1Q prêmio - 14 - GAUCHA
Vilmondes Cruvinel Borges - Ube-

rab a - MG.
2Q prêmio - 13 - PLATEIA -

Vilm on d e s Cruvinel Borges - Ube-

raba - MG.
3 9 prêmio - 12 - QUIMERA -

Vilm on d e s Cruvinel Borge!3 - U~e-

raba - MG. !
M. Honrosa.. - 1~ - ENCANTA-

DA _ Antônio Barbosa de , Souza -

Uber a b a - MG.
M . Honrosa - 15 ', EPISTOLA -

A ntôn io Barbosa Souza '- Ubera-

ba - MG. .
M . Honrosa - 16 - ESPATULA -

A~tônio Barbosa Souza - Ubera-

ba - MG.
5" CATEGORIA - FÊMEAS COM

' 4 DENTES I

1" prêm~o - 21 I~ U .D.N.' ·- Joa ­
quim pedro da Costa - Uberaba -

MG.
2 Q Prêmio - 11 - LINDOIA -

Vilmon d es Cruvinel Borges - Ube-

r :1.b ; - MG.
3" Prêmio - 19 - REVISTA ­

Vilmon d es Cruvinel . Borges - U­

berab a - MG.
6' CATEGORIA '- . Fll::MEAS COM
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50' CATEGORIA - MACH OS DE
H A 29 MESES - REGISTRA­

VEIS
l QPrêmio -·15 - DOMINANTE ­

Sica Pio Fernandes - Curvêlo-MG.
2' Prêmio - 2 - GOIANO - Odi­

lon Vaz - Ipamerí - Go .
M. Honrosa - 286 .- UNIVERSO '

- Vitorico Alvarénga - Araxá-MG.
M. Honrosa - ,274 - SORRISO ­

Wilmon des Cruvinel Borges - U­
beraba - MG.

51- CATEGORIA FÊMEAS
ATE' 14 MESES '

1° Prêmio - 296 - CO LOMBIA I
- José C osta - Uberaba - M G .

2° P r êmio - 297 - C O L U MBIA li
- Jos é Costa - Uberaba - M G .

3 ' P r êm io r- 295 - NOVELA ­
M á rio de Almeid a Fran co - U bc­
raba - MG.

M. Honros a - 294 - INDIANA
- M á rio de Almeida F r anc o - U ­
beraba - M G.

M. Honros a - 293 - P AMPU­
LHA - M ário d e Alm e ida Fran co
- Uber aba - MG.
52 " C A T E G OR IA - F~MEAS DE

' ,A

14 A 29 MESES
2" P r ê mio - 302 - CA •.
Si c a Pio F ern andes ­

M G .
LOTES DE ANUvIAI S R E '

TRADOS
1 v P r ê mio - PRINCIPE _

DOIA - REVISTA · - PLAT
GAúCHA - Wilmon des
Borges - U beraoa - MG .

2 ° Prêmio COl\'IAN
U .D.M. - UBERABA - DEL
DA - ESTREL I NHA - J o .
Pedro da Costa - Uberaba -

voe i n e ' 5 e usa n.i m a i s c o mSNR. CRIADOR:

V CINAS M NGUI'NHOS
as

I

• con t ro a peste da monquerro (corbúnculo sintomático) !

• o r.: carb un cu lo sa (qorbú:nc:ul 'o hemático, verdadeiro)
• con tro o pneumo-e~teritedos bezerros
• contra o pneumo-eriterite . dos porcos

PEÇA AO SEU REVENOEDOR
PIODUTOS VETERINARlOS MANGU1NHOS LTDA . - c . 1'. 1420 - R'O DE JANEIRO
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3° P r êmio - EQU ÁDOR - EVA
- ESPATULA - EPISTOLA
E NCANTADA - Antonio B arbosa
So uza - Uberaba - MG.
LOTE DE ANIMAIS REGIS­

TRAVEIS ATE' 14 MESES
1 0 Prêmio - TRIUNFO - NO­

VELA - PAPOULA - INDIANA
- CANAAN - Mário de Almeida
Franco - Uberaba - MG.

RAÇA GUZERAT

CAMPEÃO CACIQUE
Tancr ed o de O . Pennu. - Curv êío
- MG.

RESERVADO CAMPEÃO ' -
INDI!ANINHO - Efrem Ephifa­
nío Pereira - Curvêlo - MG. '

CAMPEÃ - PORCELANA - E­
trem Ephifanio Pereira - Curvê­
lo - MG.

RESERVADA CAMPEÃ - PU­
REZA - Efrem Ephifànio Pereira
- Curvêlo - MG.

19' CATEGORIA - MACHOS
COM 2 DENTES

10 Prêmio - 626 - \T UPAN - Tan-

credo O. P enna - Curvê lo - MG,

20' CAT E GOR IA - MACHOS
COM 4 DENTES

1\1. Honrosa - 269 - TREVO ­
T ancredo O. Penna - Curvêlo-MG.
21 ' CATE GOR IA MACHOS

COM MAIS DE 4 DENTES
1 Y Prêmio - CACIQUE - Tan­

credo O. Penna - Curvêlo - MG .
2' P r êmio - 155 - INDIANI­

NHO - Efrem Ephifanio Pereir a

- Curvêlo - MG .

23' CATEGORIA - F'lllME A S
COM 4 DENTES

3' P rêmio - 157 - RUMBA - So­
ci edade A .D.M. Ltda . - Curv ê­
lo - MG.

Na página á esquerda, /la­
grante s do rodêio realizado
no Parque Fernando Costa",
por . ocasião do líltimo cer­
tame. Acima e em baixo,
senhorit as da sociedade u­
bBrabense que abrilhanta­
ram o grande des/ile que o

precedeu.

24 ' CATEGORIA - F ltl\rEAS
COM MAIS DE 4 DENTES

l ' Prêmio - 166 - PORCELANA
- Efrem Ephifanio Péreira

Curvêlo - MG.
2' Prêmio - 632 - PUREZA ­

Efrem Ephifanio Pereira - Cur­
v êlo - MG.
3' Prêmio - 159 --' SAUDADE ­
Mário de Almeida "F r a n co - Ube-. "' :
raba - MG.

M. Honrosa - 158 - PREDILE­
TA - Mário de Almeida F ranco ­
Uberaba - MG.

M . Honrosa - 165 - TURMALI­
NA - E frem Epifanio Pereir a ­
Curvêlo - MG.

M . Honrosa - 168 - NUVEM ­
Tancredo O. Penna - Curvêlo-MG.

M. Honrosa - 170 - PRATA ­
Tancredo O. Penna - Cur velo-MG. ·
62 ' CATEGORIA - MACHOS DE
14 A 29 MESES - REGISTRÁ-

VEIS ,
.3' Prêmio - 547 - ,E L E F ANT E

- Efrem Ephifanio Pereira' - Cur­
vxêlo - MG.

»»»--------»
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-
MINAS

-

LTDA.

UBERABA

COM 4. DEN TE S
1 9 P r êmio - 65 - :l\[.AR:~r~ . ... .

M:.A - Dr. E v a r is t o Soa
P aula - u r vêlo - 1\IG.

2 9 Prêmio - 72 - PECA
.Dr' . A lv aro Lopes Cançado ­
r aba - M G .

M . H o n r o s a - 58
F'r'a.n cf s c o R e c if e .Jr . ­

M G .
1 2 ' CATEG O R IA - F f:1

C OM JVI.AIS DE 4 DENT
1 9 Prêmio - 121 - OR IEl

Dl". Evaristo Soares de P,
Curvêlo - MG.

2 ' P rêm io - 8 9 - NEB U1-;
Fran cisco Ferreira Maia ­
- MG.

3 " Premio - 6 8 ' - D E Ll
Ant ônio B arbos a Souza ­
b a - MG.

M . H on r osa - 213 - AR A.R
- Dr-, Evarist o Soar es de P,

Curvêlo - MG.

M. Honrosa - 118 - JUR
Dr. E varis t o Soares de P ,
Curvêlo - MG.

M. Honrosa - 124 - !TA
NA - Dr-, Evaristo Soares d
Ia - C ürvêlo - MG.

M. Honrosa - 86 - CA1\{E
Francis co Ferreira Maía _
5 0S - MG.
33' CATEGORIA
ATE' 14 M ESES -

DOS

l ' Prêmio - 1 87 - CRUZ E.n
Alcides Alceu de Oliveira J}.. ~

beraba - MG.
2 9 Prêmio - 676 - CALIBn

- D'r'. Carlos Smith - Uber,
MG.

3 ' Prêmio - 182 ­
I

HERTAPE

Evite este terrivel mal usando a

LABORATORIO

Vacina , IlERTAPE contra a Aftosa

Rua ca. Manoel Borges, 34

(

Distribuidor - Sociedade Rural do TriângUlo Mineiro

Barretos - SP.

8' CATEGORIA - MACHOS
COM 4 D E NTES

1· Prêmio - 34 r , D E 1\IEN S O ­
Vicente Rodrigues d e O li v e ir a ­
Uberaba - MG.

2· Prêmio - 52 - COMANDO II
- João Alves do Nas c imento - U ­
beraba - MG.

M. Honrosa - 573 - GRAN FINO
- Amador Ferreira de Freitas - U ­
beraba - MG.

M. Hónrosa - 571 - J A V A I ­
Miguel Nunes Gonçalves - Ubcra­
ra - MG.

9- CATEGORIA - MACH OS
COM MAIS DE 4 D ENTES

1· Prêmio - 36 - TURBANTE
ITI - Pedro Lemos - Araxá-M G . .

2 . Prênuo - 47 - CONFETE ­
João de Freitas Barbosa - Ituiu­
taba - MG.

3· Prêmio - 39 - TIGRE - Do­
mingos Alves Gomes - Uberaba ­
MG.

M. Honrosa - 51 - BABALU
Leopoldino Alvarenga - Uberaba

- MG.
M. Honrosa - 43 - BESOURO ­

Francisco Recife Jr. - Uberaba ­

MG.

10' CATEGORIA - F1!:MEAS
COM 2 DENTES

l ' Prêmio - 57 - ELINA - F'ran­
cisco Recife Jr. - Uberaba - MG.

2" Prêmio - 59 - DIACUI - Fran­
cisco Recife Jr. - Uberaba - MG.

3 . Prêmio - 67 - . ENTALHA ­
Antônio Barbosa-de Souza - Ube­

( raba - MG.
M. Honrosa - 56 - - Fran-

ci s co Recife Jr. - Ubern,ba - MG.

11' CATEGORIA - F1!:MEAS

LOTI:S DE ANThIAIS REGIS­
TRADOS

l ' Prêmio - INDIANINHO _
PORCELANA - PUREZA - FOR~
1.fALINA - LONDRINA - Efrem
Epifanio Pereira - Curvêlo - MG.

2' Prêmio - CACIQUE - NU- .
VEM - REVISTA - VILA NO- ­

VA - PRATA - Tancredo O. Pen­
na - Curvêlo - MG.

3· Prêmio - COLbMBO _ SAU- .
DADE - PREDILETA - AMORO­
SA - CHATINHA - Mário de Al­
m eida Franco - Uberaba - MG.

RAÇA ~~

CAMPEÃO - TURBANTE m
- Pedro Lemos - Araxá - MG.

RESERVADO CAMPEÃO _
CONFETE - João de Fr 't Bei as ar-
bosa - Ituiutaba - MG.

CAMPEÃ - ORIE1\"TAL _ D
Evaristo Soares de P ul r.

a a - Cur­
v êlo - MG.

RESERVADA CAMPEÃ
NEBLINA - Fran .

• CISCO .F erreir a
Maia - Passos - MG. .

.7- CATEGORIA - MACHOS
COM 2 DENTEs .

1: Prêmio - 360 - MAIORAL
Jose Costa - Uberaba _ MG

2· Prêmio - 424 - C~O _
r», Evarist So oares de Paula
C :.Irvélo - MG.

3' ~rêmio - 189 - SERA.VEJO
- MárIO de Almeida F'ran
bcraba _ MG. co - U-

M:. Honrosa - 3?
FranCisco ASSis ;.,; DOBRADO ­
Faria _ SP. anco - Paulo

M . Honrosa _ <lo:>

'l'!TI FILHO ...... - COMBA_
OtáVio Carvalho _

I,
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1 Q Prêmio - 230 - IARA - Pedro
Lafaiete do Nascimento - Ubera­

ba - MG.
2 " prêmio - 231 - ROLETINHA

Geraldo Pires d e A lmeida - trbe­
raba - MG.

1\'1. Honrosa _ 17 9 - O VINTE E
Ul\I - João Rod rigue s da Cunha
Borges _ Aragua rí - M G .

34- CATEGORIA - ]\UCHOS
DE 14 A 29 :ME S E S - C O N T R O ­

LADOS

1 9 Prêmio - 177 - P Al\UR L.,'CV
- Dl'. Moza rt Ferreíra - B arretos
- SP.

2 · _ 201 - P AMffi LXVI - Dr.

Mozart Ferreira - Barretos - SP.

3 9 Prêmio - 582 - CANADEN­
SE _ Miguel Nunes Gonçalves ­

Uberaba - MG.

M . Honrosa - 216 - ITACOLOMI
- Ronan de Freitas - Uberaba-MG.

M. Honrosa - 200 - AMERICA­
NO _ Antônio Santos - Uberabu

- Me.
53' CATEGORIA MACHOS
A.TE' 14 MESES - REGISTRÁ-

VEIS

19 Prêmio - 670 - TAMOIO ­
Dr-, Carlos Smith - Uberaba -MG.

2 ' Prêmio - 329 - ALICAN m.
- Dl'. Carlos Smith - Uberaba ­

MG.

3 9 Prêmio - 638 - T ARZAN
João de Freitas Barbosa - Ituiu­

t aba - MG.

M. . Honrosa - 330 - CALU ­
J oão Rodrigues da Cunha Borges

- Araguarí - MG.

M. Honrosa - 637 - COW BOY
_ João de Freitas Borbosa - Ituiu-

t aba - MG.

54' CATEGORIA - MACHOS DE

14 A "2 9 MESES - REGISTRA-

VEIS

2 9 Prêmio - 425 - FANTOCHE
Dr- , Evaristo Soares de Paula -

C u r vêlo - MG.
3 9 Prêmio - 420 - UMUARAMA

_ Domingos Alves Gomes - Ube-

rab a - MG.
M. Honrosa - 373 - ZINGARO ­

Josias Ferreira S()brinho - Ube­

rab a - MG.

3 5 - CATEGORIA

ATE' 14 MESES ­

DAS

FÊMEAS

CONTROLA-

- Pedro Lafaiete do Nascimento
- Uberaba - MG.

3' Prêmio - 241 - A-27 - João
Rodrigues Borges - Araguari-MG.

M . Honrosa - 240 - A-28 - João
Rodrigues da Cunha Borges - A­
raguarí - MG.

M. Honrosa - 677 - PIONEmA
- Dr', Carlos Smith - Uberaba-MG.

M. Honrosa - 678 - PETITA ­
Dr. Carlos Smith - Uberaba - MG.

36 ' CATEGORIA - FÉMEAS DE
14 A 29 MESES - CONTROLA-

DAS

1° Prêmio - 251 - DENGOSA ­
M ário de Almeida Franco - Ube-
rab à - MG. .

2° Prêmio - 260 - ARIANA ­
Dr, João Rezende - Uberaba
MG.

3' Prêmio - 250 - PLATEIA ­
Mário de Almeida Franco - Ube­
raba - MG.

M. Honrosa - 259 - DONZELA
- Pedro Rocha Oliveira - Ubera­
ba - MG.

M. Honrosa - CAIÇARA - Dr.
João Rezende - Uberaba - MG.

55' CATEGORIA FÉMEAS
ATE' 14 MESES - REGISTRA-

VEIS

1° Prêmio - 675 - DOBRADI­
NHA - Dr, Carlos Smith - Ubera­
ba - l\'1G.

2· Prêmio - 672 - GEMADI­
NHA - Dr, Carlos Smíth - Ube­
raba - MG:

3: Prêmio - 443 - NINA - Joa­
quim Marajó de Carvalho - Ube­
raba - MG.

M. Honrosa - 466 - EMISSÃO ­
Pedro Rocha Oliveira - Uberaba ­
MG.

M. Honrosa - 440 - LmRA ­
Joaquim Marajó de Carvalho ­
Uberaba - MG.

56 - CATEGORIA FÉMEAS
D E 14 A 29 MESES - REGIS­

TRAVEIS

1 'I Prêmio - 478 - CARAMBA
- José Duarte Vilela - Ub eraba ­
I'I1:G .

2· Prêmio - 484 - SANDRA ­
José Duarte Vilela - Uberaba ­
MG.

3 ' Prêmio - 481 - CASSANDRA
- José Duarte Vilela - Uberaba ­
MG.

M. Honrosa - 483 - CAIÇARA ­
José Duarte Vilela - Uberaba-l\fG.

M. Honrosa - 477 - AVA - João

Rodrigues da Cunha Borges - U­
beraba - MG.

LOTES DE ANIMAIS HEGI~

TRADOS

1° Prêmio - PATEQUE, l\:L l,.
RAPUAMA, JUREIA, ARARU­
NA e ORIENTAL - Dr-, Evaristo

Soares de Paula : Curvêlo - MG.

2o Prêmio - SANGUE AZUL.
CARTEIRINHA, GAVEA, CA­
MELIA e NEBLINA - Francisco
Ferreira Maia - Passos - l\{G.

LOTES DE ANIMAIS CONTRO-
LADOS ATE' 14 MESES

l ' Prêmio - CRUZEIRO, A-3D,

A-28, A-29 e A-27 - João Rodri­
gues da Cunha Borges - Aragua­
ri - MG.

20 Prêmio - CORCOVADO, LI­
BIA, TURMALINA, SEREIA e
PLATEIA - Mário de Almeida
Franco - Uberaba - :MG.

LOTES I?E ANIMAIS REGIS­
TRAVEIS ATE' 14 MESES,
1" Prêmio - TAMOIO, GEMA­

DINHA, PETITA, PIONEffiA e
DOBRAPINHA r». C a rlos
Smith - Uberaba - MG.

2" Prêmio - HUMAITA, l\IL -\.­
DRID, NEVADA, LIBrA e NINA
- Joaquim Marajó de C arvalho ­
Uberaba - MG.

LOTES DE ANIMAIS HEGIS­
TRAVEIS D l? 14 A 29 MESES

I " Prêmio - MONTE CARLO,
MALANDRA. . CASSANDRA ,
SANDRA e CARAMBA - José
Duarte Vilela - Uberaba - MG.

2' Prêmio - BANGU, MARAN­
GABA, LIRA. GIARDIA e MA­
RANGA - Mário de Almei da
Franco - Uberaba - MG.

:rvruAR E S TIPO SELA

l ' P r êmio - DAMA - Benedito
B asilio (~ n. Gama - Formiga - M G .

20 Prêmio - GAUCH A - B ene d i­
to B asilio da Gama - F'or-rnlg a ­

MG.

EQUINOS TIPO SELA

1'1 Prêmio - LIRA - Bene di t o
B asilio da Gama - For m ig a-l'vIG.

2" Prêmio - LINCOLN - F ran ­
cis co Ferreira Maia - P a s sos-M G.

3. P r êmio - 'r E J O Wilson
C.LIn orgí - Camp o B elo - MG.
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Jpreciaçôes Gerais sobre a a
Jgricola elndusfrial do B

•

Ir d ~rédi

Bras '

justifica. tamanho dec rescimo a­
nua] das operações , a ponto de
emprestar a Carteira , por ano;
durante o quinquenio, menos ( d e
8 % do que, t ambém anualmente,
aplicar a nos sete p rtrrie ír-os a~os

d e suas ativida des. C o m efeito,
se a s or-erações no s e t o r da pe­
c~árj a. corl'esp ondiam , e m 194?,
a quase 60 % do t o t al ( ReJator~o

d o B anco, 1946, pag : 7~ ) P~eo
, m enos essa rn esma n1argc~ -

, :eriâ ser mantida, e / ~ntao , . a
.. I d u lt.ím os c incomod ia a n ua os . " .. r a

anos h averia d e c or resp on d e
40'1<~ d o volume g lo b a l das " ope­
rações em 31 de. dezembro de
1abO, ou s e jam --; Cr'S .
250.3 12 .12 0 ,0 0.

Cumpre observar, porém, ...que
es s a ·pe r centagern. de 60 % na~
p o cíería ser a ceita, cem base n :'l
r es t ri ções do credito à pec:.rár~::,
p orqne t a is emprestimos nao 1­

c a ra m paralisados durante t o d o
o qutnquenío, mas foram r esta­
beleci dos em agos t o de 1?48 , sen­
do depertdos a t é 1950 mars de C r$
1 .000.000.000,00 (Relataria do
Banco, 1950, pago 52).

Fora de duvida é, portanto; 'q u e .
a Ca r teir a, a ' despeito de surto
inflacionista ocorrido de 1945 a
] 9 5 0 não foi veiculo de difusão
de ~reditos , dand9-s~ à s emis·

s õ es c on ti n u a s ou t r os !in;::
plic a ções q uan d o s6 o a\:U%:Iel~

da p r o d ucüo d ev er ia ju!':Lifl.d i -';.
n a suu m a tor parte.

As c lasses r urais for.
o ca d a s à r.i a rgem . n um
i.icndo d e orie n ta,::
t tca c r ed i t o rta of'íc ín },.0d e s eus arau t os anun~ ''''U'''C ­

à e poca d as safras .
d e p r o du c üo , calç ado em,
t.í s t tc a s s u s peit a s, o qu e
g ru-ís m os a c ima, extra to s
i-og ts t r o s do B a n co d o
d e m onst ram h oje n ã o t l'

p ossiv e l. S e o credito f alt
p o d e r ia h a ver aumento
nhumn ativ id a d e d e pend '"
to d e le como a que se
8 0.. nos cam pos . A agr i .uu
a pec uár ia , p r in c ipalmen
mercado pobr e d e caj it e í s
é o B r asil . não v ivem
n a n ciumcn t o . E a s SOIna

c lanHHlas p ara os trubalh "
rais s ã o trnen nns , porque
d ifi c il e caro - a s rn : 1 '.

animal do c u steio , a c o 11 ' .

tra n s p o r t e.

D aí as c on s equen cias e r
ora s e d eba t e o p ov o, 1 " :v '
g ene r a l' a li m en tícios . a s t s
,u m a a lta. de p r e ços assus t f-l.(:1 ~l.n'"

Os r esultados d a politi " 'l.

n orní ca dos gove r n os . n o ::::
g c a p rod u ção r u r a !. nào . ,
rcrr- m d e p r on t o . mas a <..' ;::
Iargos. e m virtude .rne~ll10

rios dela s v egetatIvos. ,
d ois e rna ís a n os. O qu h
vê no Bra s il r e s ulta do 0 1~ .."
fe z e lT rtclaln e n t e em 194 ()
em rna.t er-ía de c r ed it o ú
d u ção. TIl os r e s p onS),\, !:'i
C O S o cujos riornas, o pov o
g uar d a r, não s ão os ou"
m ente lutam p ara Con~ e r
r 2parar os desas t res, nào
S:lma. o G ov e r n o eleito ern
b ro d e 1950. mas os domin o '
das finanças brasileira s
te o uI timo periodo pros t .
os m e smos que a in da h o ] ..-.
os mais variados disfa r ç ' e .
curaln sabotar a ação d
deres .p u b li c os .

3 6 3'. Esse · Úiste exem p
incuria e falta de vi s ã o
p a r a acen t u a r ou desta ca r
p el relevante que desern p ..,!'

Carteira de Credito A gT Íl'
. I n dustrial do Banco do
Ela é , s em dúvida, a g rnn ,
q u ina d a produção n nei< ~\ :

f'.1a v a n c a e a base , o 1

Oport u n a a public a ção
que juee m as, j unto, das a ­
prec iações do In q u ér it o do
Banco do B r asil, iJobre (L

Cartei r a de Credi t o A !lr í ­
co lu. e I n dustrial. Ao seu f i­
n al, a p ar de a !!Illns elo ­
gios ao sr, L ou r e ir o da
Silva, t raçurn-ee nor'm«s
para (L ef iciência daquela
carteira, capa z es d e f a zer
com qu e .ela p r een c h a as
[ in aiulaâes da sua c rea ção,

Ox a lá que fo esem. levadas
a sério , o que p omos e7?t dú ­
vid'L m eS1no sob a orientn­
c ão do dir etor p e1'jilh a d o,
p ois 0 3 vicios da burocracia
e do afi lhcuiisrno, ainda i?n­
1)era1l.~es n o 7?wca n is m o d o
: Z'l': 'I f) prin c ipa l est n be leci­
rnen :o d e crédito, são d e
mold e a n cutralizar a s 1ne­
lhores int enções e os 7?za i s
pnTo ::; ' proposi tos.,

Em .31 de dezembro de 1945
compreend~ndo a totalidade dos
emprestim::>s concedidos desde
sua instalação, ocorrida em fins
de 1938 esta Carteira apresenta­
va uma estatística de 107.801
credit os, correspondentes a Cr'S .
13.663.000.000,00 dos qu ais esta­
vam liquidados, no fim do cita­
do periodo c-s 7.743.000.000,00.
Os creditas em vigor eram de
c-s 5.916.000.000,00, distribuidos
em 38.321 contratos. Em 1946 o
conjunto das operações realiza­
das montou a c-s 5.358.795.000,00,
atingindo os contratos a 38.532 .
Em 1947 as aplicações baixaram
para c-s 4.379 .185.75;i ,20, n um
to tal de 33.637 contra t os . Em
I ?Ml registrou-se pequena eleva­
ça o nos emprestimos, aue tota­
li:::avam c-s 5.815.179.877,80 pa­
ra 31.154 opera ções . Em 1949
houv s um aumento para Cr$ ..
6.082 .646.000,0 0 sendo de 32.732 o
n um ero de creditos em vigor. Em
31 de dezem br o de 1 950, o sald o
er~ de o-s 6.257.803,0 0 para um
to .ul de 34.5 56 con~ratos e m vi­
g or. Por ultimo, é de se r egistrar
q:"C o numero geral das opera­
(; 0 0 S de 31-12-45 a 31-12-50, subiu
'I. 177.010, no valor g loba l de Cr$
28 .789.221,00.

P or ess a resenha, verifica-se
que a. media anual dos empresti­
~ I?" c.efe r i:los , Ce f ins do 1938 ~
1. íc ío da Ca rteir a _, a t .;, d e-
<:,):-;1':1'0 de 1915, foi d e l GAÕO eon­
tre.cos. en quant o quo. no quín­
(!~~enio seguinte . em que os cre­
Cl cO~ concedido~ sofr er a m um au­
~enco de 69 .201 , dita media bai­
xou para 13 .84 1.

E ' de se notar a in da que ao la­
~i~ ~~:~:Ibser:sivel baixa de crite­
s: T utlvo, houve tambem in­
t ~gm lCant e elevação nos em p res­
~mos. de 19 45. qua ndo s omava m
r~ 5.976 .0 00 .000, 00 a 1950 em,..'

~~e ~montavam a c-s .
a' : 1.8.0!).000,00, ou see ja - um

Cl esclm o de Cr$ 3,1.803 .000 00
POr respond t ' ,à . en es , p elos cinco anos
68 m edia anua~ de c-s .
á ; 60.600,00, lUferior, portanto
t . os sete primeiros a nos da Car-
eU'a, que foi de Crl"

845 .142.857,10. ., .

l'iO~ cer t o qu e houve , nesse pe-
. o, a Cl'1 se da pecuária em

~lll'~Ude da qual a Carti ra 'se re­
'aiu , a liás, de modo brus co dan­

d? ensejo a o agrava men t o ' ô a s
(hfICuldades. I s so. porém, n ão
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que a hrê rot eiro e a forç~l que
r eu n e as searas d a riq u eza.

Enquanto nã<:> se c t-ía, o Banco
Rural e o credIto d e inves tim en ­
tos industriais não assum e forma
insti t u c io n a l org anica, é mister
cuida r da Carteira c om e.."trema­
Los zelos, evitando que , d e futu­
ro, v e n ha a sofrer os h iatos e con­
vulsões do ultimo quinquenio. A '
Sua frente só devem ser colocad os
dil igentes de 'i r r ep r o ch a v er exa­
çã o moral e que possuam, n ão o
sent ído mercantilista d o ban­
queiro de descontos, m a s a vi s ão
seg u r a d os que s a bem ~entir e vi­
ver a o prisma de urn espirito pu­
blico caldeado pela ra zão.. a s . r eais
necess id a d es d a e conomia nacio­
nal.

Analisem-se a frio a s ituação
e a s operações bancarias do Bra- '
síí : o que se vê infelizmente, é
um a vasta rede de dois mil e
oitocen t os le s t a b e le cim en t os de
c r edi t o emprestando a prazos cur­
tos e jurOS altos dos quais apenas ­
a s Agencias do B a;nco do Brasil,
n o setor da C arteIra de Credito
Agrícola e Industrial, atendem à
lavoura à .pecuária. às indus­
tria s s~b condições propiCias e
favo~aveis aos reclamos dessas
atividades. Os outros bancos, de
um modo geral, buscam o nego­
cio lucrativo, no interior e nas
Capit a is bem 'o r i en t a d os a lg uns
poucos nesse objetivo enquanto o
maior numero se entrega à trai­
ÇOi!ir a captação de dep<:>sitos para
uar expansão .a o esptr'íto aven­
tUreir o doS grupos que os diri­
gim Que auxilio prestam á la­
vou~a e à industria? A' primei­
ra, quase nenhuma, porque o mu­
tuo a quatro ~eses de prazo,
Sob promisso1'la ou letra ?e '
~ambio é um tormento e nao
lIm ali~o , pois o lavrador, ao
termo do venci!l1ento, tem de pa­
gar ou reformar, de qualquer
man eir a , ainda que batendo a ou­
tra porta onzenllrIa, para obter
o d inheiro. .A' segunda, atendem
a lg uns deles, sob ,c e r t o modo,
descon t a n d o -lh e as duplic~tas de
con ta s assinadas ou abrrndo-Ihe
um cr edit o garantido por tais e­
feitos c om e r ciais , .0 que, porém,
não si g n if i ca suprtmento corres­
ponden t e às c?nJunturas da eco­
nomia industrIal.

Most r a esse leve esboç~ o pre­
domin a n t e papel da CarteIra, por­
que só ela, até o momento, au­
xilia e ampa~a as classes. produ­
to ra s nacionaIs. Urge, a .ss rrn, que
(!m tor n o dela se concentrem a
hoa v on t a d e e a compreensão, de
lOdos .s: dir~tores de Bancos, fun­
eíona r to s . produtOl::es e Governo. ,

364. O orgão ' essencialmente
tccn ico que age dentro de d ís­
CIpli n a : rigi,?a; em relação .a
Prl ncip io'S baslcos, mas norn:a­
tivam en t e amoldavel e elasbca
na a bsorçã o concreta das nípo-

teses var iadas em que deve in­
t ervir com o seu auxilio financei­
ro, a_ Carteir~ consti t ui - e nis­
so nao há exagero - a que se
a p r es en t a melhor organizada den-
tro do Banco. '_

Esse registro põe ao vivo as
vantagens da especialização dis­
ciplin a da do credito, porque dis­
so exata;mente é que decorrem as
excelenclas funcionais . da Car­
t eira onde não é possivel entrar
o. favo~tismo, a influencia poli­
tr ca, o Interesse dos grupos finan­
ceir os. Tudo é estudado serena e
rigorosamente pelos seus técni­
cos e mesm.o quando à força
de subterrugíos ou descatdas, se
ten te subverter a s normas e dire­
tiva s r egulamentares tão efi-
iente se mostra a reação des­

se a m bien t e de ordem que apenas
em pequena area se projetam os
rastilhos de tais incursões teme­
r arias e ilícitas, como se vê pela
amostra espelhada nos casos e­
xamin ados no s numeres prece-
dentes deste cap ítulo. I

Assim, seria de se desejar que
c er ta s denuncias trazidas a esta
'Com is são, . já r elatadas nos ci­
,t a dos .numeros, fossem objeto
de m ais ampla e regular inves­
tt g a çâo, até mesmo policial. Tal

. atit ur' c re dundaria numa obra
de preserva çã o e de exemplo em
beneficio da grande' íngtí tut ção
que é a Carteira e da tradteão de
lisura ~ honestidade, . de que o
B anco rião pode prescindir.

36:$. Exerce a t ualm ente o car­
go de diretor da Carteira o dr.
Jo.s ~ Loureiro' da Silva, figura
brtlhante de homem publico, no­
tavel na visão esclarecidà dos
fatos administrativos e ec~nomi­
cos, c' cuja atua ção, imprimindo
seguros rumos ao cr edit o seletivo
j á. deu'celoquente prova de efi ci­
encia e sabedoria no projeto re­
cem-elabor a do do Novo Regula­
mento do referido orgâo,

Pelo -.que a esta Comiss ão foi
possivel observar, descendo a o
mcêanismo de todas as Carteiras
do Banco , a uma conc lusão in­
di scutível se pode chegar - e é
a de que a aprovação des se nov
R egulamento, recebido sob g e­
r ais a plausos na imprensa e no
P arlamento, m arca rá definitiva
etap a na consolidação do credi­
to rural e industrial no Brasil,
etapa que será , ao mesmo tem­
po, o a licerce do futuro Banco
Rural.

H á , porém, um aspecto qu e re­
clam a aten ção especial e que t em
merecido 'todo o apreço do Dire­
tor Loureiro da Silva : é quanto
ao cr edit o distribuitivo do credi­
to a gricola, que no seu con junto
não ultrapassa de 40% do total,
com uma porcentagem irrisoria
nos emprestimos aos pequenos
produtoras , inferior a 51/r .

Fina en e!..
a õ.a Edição

ÀUTORIA DE roxo BRUNINI

Com 6 Capitulos - 600 Paginas
278 Gravuras - 670 Textos
Formato ' " 16 x 23

BROCHURA DE LUXü. . CIS 60.09

A VENDA NAS LIVRARIAS O U AS

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS SoA.
I A BO TI C ABA L Estado São Paulo

1Uen.duw.4. pelo.~ 'P..{).ú.a!.

, F;:, indispensavel difundir as o­
perações entre os pequenos pro­
dutores porque a produção con ­
c~ntr:da constitui con t in u o p e­
rrgo: ec?nomia , tendo em vista
as . dlversld~des agrologicas d o
PaIS e as cr ises de toda ' a -d
Aliás p ' " 01 em.

, 01' míctatíva do D ' t
Loureiro da S 'l Ire ort . . I va.. o Departam en_
o Juridlco da Carteil'a I b. t e a orou

In eressante projeto dl -
sentido de facilitar e .ei , no
operaçõ es com e a m parar as

' -, t . os pequenos pro
" U OI es. Esse projet -
a pr esent a do á Cam o, que foi
puta do Brochado Rara pelo D e­
a li tomou o n . 28 0 ocha e que
logra do parecer ' fembora tcnhn
Comissão de E con a:,oravel da
re march a lenta mnla , . p er coj-,
C _ n ess a congr esso s em d aaa do

b ' espertarmem ros a d ev id em seus
Infelizmente oa ~tenção .

lativo nacion~l SIs tem a lf' O'is
dades de sua ~n P:la s compl~xi=
contr ibuindo par:l en a gem, está
demasiada no pr lIrna dem
b . . - og re or a

01 a çao desse sSo de I
de interesse do e outros dipl e a ­
t ores. s pequ enos orna s

produ -
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oesEm ,todas as rilanif t

do progresso e da p jança
uberabenses, lá esta ã

I

, ..

Magnifi~o painel apresentado no recinto I do Parque «Fernando Costa», por Ocasião
XIX. E xposição-F eira Agro-Peouá~ia e .I ndu s fríal de Uberaba, em Maio último. d

I •

"
II:mnuSTRI~ & COMERCIO] I . " .

SOCIEDADE DERENUSSON .....LD
I • •>

Rua Major Eustáquio, •• e .5 / _ UI E RA·B A Fone, 1-34
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p CERTAMES
Ao circular esta edição, os

certames pecuários de Fran­
ca, Cachoeira d o Itapemerim
e Leopoldina estarão sendo
realisa dos nos Estados de
S. Paulo, E s pirito Santo e
Minas Ger a is , respectivamen­
te.
I~ EXPOSllÇÃO REGIONAL
DE ANiI\iAI8, E I\'I FRANCA

De 27 a 29 d este mês , a
cidade paulista de F ran ca,
municip io duic1eiro com o Tri­
ângulo Mineiro e s éde d a
Associa çã o dos Criador es elo

Ainauguração do certame
(Conclusão da pág. 16)

Exmo. Sr. Gov ernador Jusce­
lino Kubitsch ek de Oliveira :

A Socieda d e R u r al v e m a com ­
panhando, com o m aior inter êss e,
a sua patriótica e fecunda a dm i­
nistração , que tes temunha a s ua
excepcion a l capa cidade de go­
vêrno.

Por is so mes mo, V . Ex. s e t or­
llou c redor da estima e d a adm í­
ra ção de todos os minei r os.

Esta região, principalm ente ,
tem m er e cid o d e V . E x . um tra­
tamt'n t o todo especial, pelo cari­
llho, p elo inter ê s s e e p el a dedi­
cação com que' V . Ex. t em pr o­
cUrado resolver e t em resolvi do
o~ seus problemas vitais.

E, a despeito da inoportunidade,
a boa vontade de ' V . Ex. nos ani­
ma, atendendo a solicitação que
nos foi d irigida pelos s ócios da
llural, a pedir-lhe que faça in­
ClUir , no plano rodoviá rio do Tri­
itngulo, a construção da' rodovia
ligando Uberaba - Prata - Ituiuta­

ba.
Agra d ecen do 'o apoio que V. E x .

tem dado à classe, a Sociedade
llural, p or nos s o intermédio, 110­

tnenag ea em V. Ex. um dos gran­
{les benfeitores desta ~egião.

Terminan do , s a u d a m os calo r o­
flamen t e a ilustre com itiv a pr es í­
{lenci a l , a s autoridades , e as de­
legações que nos v is itam, reafir ­
toando a nossa con fian ça no fu­
turo da p ecuária nacional" .

.JUNH O - 953 \

Vale do Sapucaí, realisa a
sua 1-' Exposição Regional
ele Animais e Produtos Deri­
vados, promovida pelo De­
partamento da Produção A­
n imal da Secretaria da Agri­
cult ura , sob os auspícios da­
quela associação.

Os f rancanos que , ha elez
anos , justamente, vem lutan­
do pela construção do seu
parque de exposições, logra­
r am consegui-lo neste ano e,
não perdendo tempo, reali­
zam o seu primeiro certame
pecuário.

O município de Franca,
t r a dicional reduto do gado da
Raça Gir, t endo á frente, de
um lado, a sua associação
de criadores, sob a presidên­
ela do sr. Continentino Ja­
cinto da Silva e, de outro, os
poderes municipais, repre­
sentado pelo seu ilustre pre­
feito, dr. Ismael Alonso Y
Alonso, vem esmerando-se e
apurando-se em intensos
preparativos, de forma que
a sua primeira' mostra de
gado seja realizada á altur a
do conceito em que é tido o
seu primoro so rebanho e dos
f óros de civilização do tra­
dicional centro de cultura da
alta mogiana.

O Parque «F ernando Cos­
ta», recem acabado, é talvez
o mais amplo e melhor de to­
do o Estado, á exceção, natu­
ralmente do famoso parque
de Agua Branca e, apesar
de suas amplas e confortá­
veis instalações. não coube,
certamente, a quantidade de
exemplares magníficos que
a li se pensou em exibir, as­
sim como será pequeno para
conter o 'compareciment o da
massa popular que ali afluirá
em sua inauguração, isso
sem contar os v ísítantes ­
f orasteiros que ali estarão,
idos de todas as regiões do
País e atraídos pelas pers­
pectivas promissoras de um
certame de gado naquele tra­
dic ional centro de cr iação de

gado da Raça Gil'.
CERTAME ESTADlJAL EM
CACHOEIRO DO ITAPE-

MERIl\I
A Secretaria da Agricul­

tura do Estado do Espírito
Santo faz realizar, neste
ano, o seu certame estadual
de animais e produtos deri­
vados, na cidade de Cachoe
1'0 do Itapemerim, o grand
centro agro-pecuário do L
pirito Santo.

Dado o extraordinário de­
senvolvimento que-vem de­
monstrando as atividades
rurais capichabas, a mostra
agro-pecuária, que se vai
realizar no parque de ~onte

Líbano, será uma demonstra­
ção da pujança da produção
espiritosantense e constitui­
rá um autêntico êxito para
a sua Secretaria da Agricul­
tura quee a organizou e rea­
liza.
XVII EXPOSIÇÃO REGIO­
NAL AGRO :.. PEClJÁRIA -

LEOPOLDINA
O grande centro pecuário

que é a cidade de Leopoldi­
na, na Mata de Minas, princi­
palmente no setor leiteiro,
em que desfruta, no Estado
de Minas, posição invejável ,
realisa também agora, de 27
de Junho a 4 de [J ulho, o seu
tradicional certame que, nes­
te ano, é a XVII Exposição
Regional Agro-Pecuária, co­
mício rural que atrai sempre
grande número de fazendei­
ros da região e dos estados
vizinhos - Espírito . Santo e
Estado do Rio.

O certame anual de Leo­
poldina, tradicional parada
pecuária daquela região é
sempre de grande significa­
do social, pois que grandes
e variadas -festas marcam o
acontecimento, a par de sua
impecavel organização e da
grande influência que o mes­
mo exerce em toda a vasta
região de que Leopoldina é
centro inconteste.
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"'IDIA

b érn a p oda da vin <

p ode -s e m esmo co .
d a s outr a s v inha .

o r-t a r madeira" .
c o nst r u ç ões - 5. 6.
12, 13 , 16, 1 7. 1 . 19 . •

R o çar e Iím peza
r, 2. 3 , 6 , ,9, 10.
1 8. 20, 22 , 23 . 25. 26,

D e itar gali nh s e
r . 2. 7 , 8 , 9, 10.11.
2 9 .

D eitar pavoa ou
D eita r g a n s a ou

1 2 . 13, 22, 23 , 30.
N ão se d eve cast ,

dia 1 7 a t é 23.

PARA
21 D E

Horóscopo do
" --- --- . .

Tôdas a s pessoa' ' . < •

t êm o Sol no signo
s endo o seu a str o •
Lua.

Esta posição do S \
aos a s suntos relacion
c a s a s , , p r o p r ieda des . ;'
e m p r ê s a s de utf lidad
f'l 'incipalmente a s
r.o m águ a ou liquid .
Favorece também o t.
hospitais, casas de
nidades, etc.

Geralmente, a pes• .
ligada ao lar, à vid <

principalmente à mal' .
diversões, prazeres t'

E ' um pouco a pátil'.
agir. Em. horóscopo i '~
favorável no nascímei
rios- filhos , se- outra:" I h
concordarem. A pC8S
propensa a ocupa ções t •

.m a i s móvel, do que as •
fixidez e grande esf ,
ou mental.

PEDRAS PRECIOSAS :
paI: ágata; completl1 '
gua-marinha e nmet ts t,

FLORES : ~ Rosa, 11 i
e heliotrópio.

PERFUMES : - R os,
íris, acácia e jasmim.

C RES : - Todos Os

\' 81Til clho, do azul. do I
CÔl' de prata.

São Finnino
São Marcelino
São Ovídio
São Sat1trniúo
São S ancho /
São Norberto
São Roberto
São -e ev ertno
São Julião
se«, Margarida
sca. Rosália
São Adolfo
sto- Antônio
São Basílio
sta- L ídia
São João Franc.
São Manuel
Sta- M arina ,
São Gervásio .·
São Silvério
S .' Luiz Gonzaga
São ' E verctrdo
São GWI11fLr

S . João B cttis t c:
'I BUt . F e b?'ôn ict ,

S ão V Í1·.rJíli o .
São F en wn<!o
São 'A r f / Cini ;'o '

São P edro '
St(L , t.úcta ,

FASES DA LUA

Q. Minguante 4
Lua Nova 1.1
Q. Crescente 19
Lua Cheia 27

1 Segundal
2 Terça
3 Quarta
4 Quinta
5 Sexta
6 Sábado
7 DOMQ

8 Segunda
9 Terça

10 Quarta
11 Quinta
12 Sexta
13 Sábado
14 DOMQ
15 Segunda

16 Ter~a

17 Quarta
18 Quinta '
19 Sexta ,
20 Sábado
21 DOMQ .

22 S egunda
23 'I' cr ça
24 Quarta
25 Q uinta
26 S ex ta
27 Sábado
28 DOMQ

29 Segunda
30 T erc:a

ALavoura do mês
NORTE - No norte do Brasil

colhem-se algodão, arroz, ca n a de
a çúcar, milho, c ôco babassú , fei- '
jão, mandioca. Plantam-se cana
de açúcar, feijão, milho e outras
culturas da vasante; fazem-se ro­
ças nas -baixadas das terras altas,
para ali plantar/nos fins de Ag ôs­
to; semeiam-se hortaliças e co­
lhem-se as plantadas em Abril.

CENTRO - No Brasil Central
prepara-se a terra para as cul­
turas de Âgôsto e Setembro; cor­
tam-se as madeiras de lei; conti­
nua a semeadura de trigo, avéia e
centeio, cevada, ervühas linho'

.. . : • J ,

semeiam-se café e eucaliptos para
se obter mudas; colhem-se bata­
tas doces e inglêsas, algodão, al­
fafa, araruta, cana de . açúcar,
fe ijão, ervilhas, mandioca, milho.
linho, abacaxi s , laranjas; podam­
se as videiras e cuida-se do plan­
tio de estacas de videiras para
os viveiros; começa o trato cultu-
ral dos , cafezais. .

SUL - No sul continuam os
trabalhos de preparo do solo para
~s sementeiras e plantações de
l~verno e primavera. Plant~m-se
a inda mand'roca e cana de açúcar
na~ zonas mais quentes. ' Se-
meIam-se tri r

. ' go, cevada, ' centeio,
a veia, alpiste ervnn

, • H aca, cebolas
nabos', .a lcachôfr a s f . 'ce ' avas, ünho,
n~uras, COUves, repolhos, chí­

CÓrIa e mostarda,
E ' t empo apro .

t - prlado para plan-
a çao de moran '

t a m bém gos. . Continuam
as roçadas, a, limpeza de

pastos, a a rmazenagem d 'e cereais
e t ubér cu los. Amadul'ecem 1. as, d-
r anJas e outras frutas c _
r E ' t ong ene-es; ernpo da colh ltei a do caf é
e ~o preparo do terreno para vi­
veir os de ca fé,

Transplantam_se as I'ose'. iras
de e~xerto e as á r vores frutif~-
r a.s, lImpan do-as dos ramos s êcos
e dos insétos nocivos. Faz-se tam-

70

, .



d a o ng
fundad a em 18 de junho de 1934 - Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealógico
das ra ças bovinas in d ianas - Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerá - de acordo com o contrato lavrado com

o Minist ério da Agricultura.

.. R. CE L . MEL. BORGES, 34 UBE RA B A TELEFONE - 1590

id D I R E T O R I A :Presi ente :
ADA L B E R T O uon u 1(; U E~ \) "\ CLii\ 1L \

Vice -P r esiden t.es :
D H . L .l\ U HO F ONTO URA
D l{. .J O ÃO B E Z E?\ DE

Secretário Geral :
IU IJDO TOTl

1." Secr etário :

MANOE L SILVE IRA

2." Secretário :
MAlHO CRUVINE IJ BORGE S

1.. Tesoureiro :
nn. A. F . MOUIL\ TEI,LES

2: Tesoureiro :
AGNAL DO p n ATA

*
CONSELHO DELIBERATIVO: RANUIJFO

nonems DO NASCIMENT O - D I' , AL·
F REDO SABlNO - JOS[~ DUAH'I'E VI·
LEIJA - DHUl\O DA SILVA OLIVEIRA
.m. - ANGE LO ANDRÉ F ERNANDES.

Suplentes : 1'1-: DRO LE:\IOS - JOSÉ BAR­
DOSA SOUS.\ - OSV.l\ LDO n ODHl .
aUES DA CUNHA - ANTONlü CAR­
LOS DA SI LVA - NI COMEDE S ALVE S
DOS SANTOS .

CONSELHO FISCAL: WIL:\IONDES CRU.
YIl\ElJ DOHCES - GEHALD O ANDRA­
m: CUNHA - UR LUIZ n UMBEHTO
CA LCAGl\O .

Suplentes : Al\IELIO AHANTES _ OTA.

VIO BOAVEN'I'URA - G, TI TO 'RO. <

VInGUES DA CUNH A .

*
REGISTRO GENEALõGICO DAS RAÇAS

DE ORIGEM INDIANA

Dir etor :
DIL l\lAX l\OH J) .~. U lmZ E:\nE ALYliII

Vice -Diret or :
G, 'I'l TO I{üD HIO UES DA CUNHA

Secretário :
\ 'A LTEl t Fl':H:\ANJ>I-;S

Tesoureir o :
. J U~L\S F EIW EIfL\ SOI :HI :\ Jln



A esquerda, a ~~pr~dutora GAlWTA, ótiJt la pro du tora de le ite; a di re it a , ~I . lIo v.ilha t· .
moc o _ ARAÇATUBA, ~n i ma l admiráve l de con forma ção n~o;- I fica . arnb érn Gir-

A Se'eção ~Jde "Gir­
propri,edode do

ncho"
criador

da
sr.

'Foze da
erson

Son a
Prala

Fé

recebeu a Taça «Gregor io Mend e1», oferecida pela S. R. T . lVI., a o

sentasse o melhor ensáio de ~proveita-!llento de variação g en ét ica,
Feira Agro-Pec1.lária e Industria l de Uber aba

J.Y1aio d e 1953

exposÍto l' quá X IX e apr e
l!::x.p ' ­OSlça o-

Em baixo, nota vel ,co'niunto de fêmeas Gir-Mõ ct:o, não só pela sua co n formação fr ig-o .
_--'-_--=.._. ~, :. \ '.ti;lm~~m,\ pela. uniformida de de sua pela g el11 . Fo i atração d o certame', r1fica, corn n

'o. ~""» : ---------.:

~~~~~, . - ,


